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R nioçidade, a saüdç ç a belleza são os maio-
rçs thesoüros da mulher. E os males próprios
do seu seJjo sâo os seus maiores inimigos •.

Roubam a süa moçidade, çSgotam a süa saüde
e e^tingüem a süa bçlleza. Como combatei-os?

..'¦

c ., ,.,, _er belln. Taes sáo os grandes idcncs de iodas ..s mulh
Ser moca- *cr sadc. f beiw llu.„Vor,.s 

ormi.s. sfto os seus ma.orcs
res. A ...ocidnde. a saudc e a beltcza sao as suas mühor

'bewuw- Mas se ao muitas as mulheres que ^^T ^^^r^Z.
snl,„, conserval-o, B --po^o 

^^T^l^Z!:^^ fatiasmnlrs icrrive.s que invadem os seus <rgaos M"'"« rlominat ,,or , „,as enfermidades, ali-
e desdudulas Qua.tas sao as mulheres que e deixam 

^°"PJ™J, ,., foi esplcn-
rando.se. vencida», a um leito, como 

^»f'"^^^^ **« 8Í
aarosa. de «ma saci, que tf («3. - > '^ 

^"JIL doenças cam critério e
tivessem ellas sabido se iraiar, si uytswv*-
ouvindo os conselhos da seiencis e da razão espécies diferen-

Os males qne atacam o aparelho g<u HJ da mulher «* > 
J- ^ ^

,eS - >e revelam atravé* de suas regias. As m Ihres - t « 
ge (,eixrmlcitl:ul, 

a . ,.., Ml» deve^aates^^;ZTlm^nm «¦*" remi

iuierenie>. i*>»«» " ""*" . t..,»«^ k_»mrti*rhfifFtfiâw i üi 1 ifira as re_*ras abundantes, nemorruapt»»
O Regulador Xaviar N. 1 - 

^^J^enciaí|^bros de cab-M.
vertigens» insonta. nervosismo, fasüo,etc

« a ..,»„, ..vl.r N 2 - l»arn e falia de r. gras, regras <lcn.ora.las.
O R.gulador Xavier N. z par^ ^ ^ con8cquercias - anemia,

eólicas uterinas, tonturns, flores brancas»
insiifidenc a ovariana, etc

. ,, ««««a conselho cun bntiim os seu> u ides recorrendo ao
Sigam a* mulheres o nosso consc.no, con » 

n. r|_s _ 0 N» 2 - si eilasv. »,*, m* i - **i as suas regras sâo abundai us, — *"» i*. -
Regulador Xavier - ao N. I. -"*""¦ 

sa.l.as. jovens c bellas.
„Ao appa cem «u sfto escassas, e serãoJ«»__«JJ ail/imllh(.r(.s e o se, maior alliado na

,u„ , 1::tr,,rl,:,^::,,::r:;i,cr;: .,. -—- -. —
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irias, em tm« -oa*a coiitimíwent* *obte a mesiòa p«»/«-

<iem conhecida».^'' 
No* sonho» ha seatpie ama <»ntu»ai= haim*! - <"*s

e*s« caiacfcT. to ^««.«o «¦«•**« PhiJ«a.<< «<n -•

eM*aala%a maí* «le Iam*» da l*l»«,«o al«.» !*t*M< «¦« ' ' " '

ona* e»,«*. aaWlaada que lá **»«*« *«««tta k< iup i de su-

llff
He^e Èemtio laPC-ou^e e«tlitt*i^bcair.cnlr < fi pesam*

,.-,,, etoerímenUes. telobva* a *i«m> l»é*ad** mu vimíu*

marilaaa» nata caUrtilm dc afluas aíolamliaaiiB..». diaWf-

çôe*. eefthil«o«c6«>. electtoh^s.onalyses de. eapec Iic-ji <•*

*«* dr a«»»\ estudo» c «oem-fi. ua d* laala - i li e <<«•

Itir^ifii, qtié íulqott £fceg«f a cot»chuôc**ciei><ií«ra> onu.wor*-

de c apii a t t m por t a a í i a
Cofi&ignou*o»ncs saia radefiM s d* l*bot£lc-i«< s. cm

onualMeiHo» ««<• a*» leia» paWnraA - < f« ¦< l>*m dj--

to* 0ttgm«>:~*Nem iodas a» »P« p« H das e iu<rm n d t,\-

diotjeiiio de "©eto atomicc 3, *« «teti/em. pcm* txbU* o»r-

úü duas agitou pesadas» de pr(i|>moo(n . o-mi, «-

n e da- 4a agu* uMamun , i*m-eitand4- o hvdfC«ei*»o e

oktqénio mm%m%m^fà se eticonl^ neUáâ o » »«en a cem
- i«,» au» 

'«-.t-ri-í-r.-M-**-^ 
aaia 1 e ret^ â I «» MPtr.-.iwi¦ ¦''¦ a -sMii vai^nêiá--wpa*?.**tí«u,ii p.t*** - * * « *

«do-» ¦ 8>*â5i-#ií»'i **;ni.-#;i**iH.<nfle n t e..»» ái$ !c*itíiitt^-^;*

H40, diiíer«*i>k^ da aguci II2U c das ga* ei tec«j a^

Iímio f *ta* i;}'-mas nlto tem a- proj fiedôí ai i -' t< t.dit

hílWfii terlris çÍííhmços maifi *- *«'««

,., ^iiuifii.,, .Pir.íjíV-àrei luéi
jtt«tidade ii^a** *i*ai< i , a-í

|et|í
'i re-S

Cl

ti i. í ts<tt^í-iíiiíflá ílííílllliii

. .ijuaiiiSt* *M*ii*í|*a •! ii- *•"

llfuar chegou a des«M»afecef pti < rt *:;? "j "'* "5 u úi l ¦ *"* *

Hntiltn-Hna iuate»«iw«ati^ \ot« o tem i i Una i iim

t»í$jfi, siagiil^i aspecto : í>li?letrc*n I © t«¦i.^-» "* !-» *-f*
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•#a*'W..>dé peno De repei
tMíis conie^:ôa...-4i;...€0rrer i ij. O cix<» iciíeslie díii n ma

i \agar0saíi'>ei?!€ na «a«rç$a
^a 

"ffl|áreli*3 Parati t
Wp«sia O.sotc ô* esta.cdes tombei., h m i ledm» luco

parou no< »«n momento, dentro dc um < >u i . : n« i me. « dc •

poi^ 0 teèpo-eomeçoti *s eonef p«r«'lf«*a P*«*« ^*« -

.IIÜJJJJ1*"!»-»'""111"''11'*1'"'1''"' ""
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tópe^o a va c-órt c r pèm Ir a * I

•..-.

-at> lemoo nêò existe ; é ama fiuicçôo da yélo^*d'aee.
Si o *ol ímse cí moMiodoi de um telog*oe »m ob.Mít--

^ádor parte de lá ao meio dra, a m a %eU>c idade d

whiwí htlome»ro» í>t*> segundo* ou* é a velocidade do te*

r .e aía^ía^e do sul «oundo « direccâo «ae m^* ® tm"

vaftira do espaço, chamada d.rcrçftofecülmea.em qualouei

ponto do pereitrió s.etí« ^empte m«tq ** m <ríl rfêli^)iff"
-impe o- .obiérvtfdbi «fia aeomwtííiado e *cn*ibtfw«do

e^atittfiif.nle peta mesma táiâa tiíiwnosa qiie lhe altfe!a\a

a tefttta no motíier,!*» «a paiu<*a, i « * ia» * «

St fl velocidade do observador la>« mptmn ê d»

\m ett« ífi« rnconUaiido no cftfnmtio as ondas tmiitate» on-

Ic/do^io poitida e ò p«n!eito do soKfelof io amiona Pftro

ffãjé» laalo mai^ depressa quaaiv w« i-»? - -

entie a ^etee^dide do o^eivadoi e o dü tti«,

i ,nas*« das co(poi>< cnlrtlonío, laa b« m. aiaa lui c -

.;,« òa »ua veleeidade e -« velacidadí da hi/. loia«.»e »*-

,,. , porlanlp. eíaa vete. - d ide nôo pAde »ei oü.owia,

uél-** corpo», dentro do uanei^o *ctrtMve1
•íii na» di/ *iue numa tetaa* do w^^am, mleP

A ;iS

Míís o-
|$Hi\el na© P«**5
nem eo.rpo ctôpa^

-.ri** ^*-«^ cfcifio mafér-laf;rsio í

áeiar o cü.atpo ele^

íbt4 Ei e'§ *-».-.* tiílllflll í» Hí'-( i»u* dfi * 0 i n tve^^t " é i í at
Jj; »* 't 

(?.? *" -Jt-íí ' 
f I t" ?'í a'

fei, ?¦-... ¦ *'¦ ¦ h "A *¦ V. *> Ji;-' *:.f- *¦ «í ¦ ¦¦ .:

*r: fj r- r i ^ I e a be m
5?i.p»íf-IiWtt|§n< *a $'H-iri.;r

itista ci»i>aeidad** htimaaa de i ere*

PtaSa** í! *^da -l f -: 5 4 ** *'' ? »

ctejo **«** l>- *"atti «Aí>»-* *-.--^
*mj esiiintfea-^ta»«pcst-í dfis met.

Si ih>is. etles exíMen «H^m nc!*v ii-ín mm um* *•<*&

eapwes de velocidade* *uí*ví*< f^s a da i '

! eaíâo um desses *«Vea - «M **° luulío làiperíore^"4' 
i ,i itm fi^flflé^ *é:réíí abséfva^do a feira e

«f«ia»d«-«» delta m, o intimft-, - lai a «aia aalui i dr

-:tôWÍiii;|ítpPt***. H*? atbfe nahn r sea^ qae, »*iia elle»,

ver<i«

..in....."!r 'wiiimni1''«««'"'m'»"""" 'i""""'*'»11» >»^lWNIWI1»frili^lW*>tftf«^r»

S .11

ífjâiííflW*
I e

iX»-
•fctswa*** ¥*

»

tt
to**0,ní*®1-

,\Ca iS,Hfi

Cuidodo! Você estó se trttoxkando!

irte foí.o da oppa«.a é d««a «J» d5«0"°"'°.d« 
^íS*.

li.m^ Plimlne essa períoo romoacío dionomeale o 5o 0#

ftíSo* Sa - de*aoor ogroda**!.de .ITMa rav,fla-

ronta Eno limpo o i/.»^ rafatftaef, pwifiM o ion8ua,
~X 

o lamaalwda a o ío»o d. fl^JJM^'
não oceaÜe «wbs-ítfvfof í

r'i#iíéii'|e» o tetvpo #*^-# íf |itófa rr^1 É

Pliilèfaon eset^^erô e$sas pala**
vras no ieá cailfinodc? labon-tla-fio»
ao meioilcrs.notas dos $e.a$ es-hido-y

¦ sobre a% a^aa^ pecadas*dois oa lre$:
dias depois da fiapafarldade do >ea
«|||;H||Çí,.. ¦

*

H O
g *ruiH°

f % QÜ wSaM W9U

o
O doidoc ! aaslo era aaasi me«;

eolléoá. fOÍ ehimí<-os sempre foren|

os riiltoresde ama scienaa sapertor».-

que abre o* oltros profundos sobre

os seoredõS da natufétè. e do?* se-

res}c O doittoi faus-lo eriiowasunea
colleoa-pensava Phtkmoa-e rejti*

veneceupelo-iM-dei de Mephis-ophe--



es. para a volúpia do amor humano e cheio de misérias,
de Margarida.

Si amda exisfis.se Mephistophelcs, . Eu nãooucna...
4E.ii não preciso deite nem de Margarida, poiguc-mt-

ciei o meu espirito na natureza dos seres superiores, vcn-
ceado em mim osinsfinçtos e a matéria, sobrepondo.me és
contingências do minha condição Iene no.

Assim*, eu iô ntm sottfltdís apenas e simplesmente um
homem

Alguns dias depois ás acácias tinham Mundo abundar;»
temente as suas chuvas de ouro, contrastando, num berro
vegelal de patnotismo brasileiro, com ox*erdeiar da grani,
ma dos canteiros, os leques verdes das paimctnnhos eco-
queiras mullifoimes e as fiondes sombrias, redondas ou
inatçadas. ouc lotmam, subindo para a montanha, o emof*
duramenlo florestal de. iodo aquelle bairto do lardtm 5oiè£
nico*

Quando Plolcmon chegou, Percebeu de reperJc que
o Antônio, o porteiro, ao \&iet menção de entregar ~if*e a
correspondência, tolero paro IroZi aspirando os sons- é as
palavras *e produzindo uma. linguagem desconhecida* que
ele., entretanto, entendia perleitemente

Sorriu, sem direi nada. daguella descoberta, C om-
prehendeia a capacidade dos seres superiores, de perce»
herem a ambivalência dos phenomenos que se desenvoí*
vem no tempo em dois sentidos, Lembrou-se dislp po[i dt*.
versas -vc/es no laboratório* sorrindo sempre, serenameri-
te, senhor das suas faculdades extraordinárias.

Magmar té nâo o torturava mais. ta perdendo a ira*
portaucia e apenas iugmmente se lhe nttizmoao memouo
como lembrança esvaecida de uma existência ou de um
passado longínquo,.

¦#

* *

Sohira a aposentaria, mas Ptnlemon continuava a Ire-
quenfai o tnshtulo de Chimica e a meífer*se bcnedichna.
mente nos laboratório*, no desenvolvimento das suas oes-
mnim.
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b';.^ O NOSSO

Nio é deWde que se empregam mais de trinta annos
de vida dedicada a uma instituição ou trabalho, para que
úm homem se possa arrancar dait repentinamente Ma fra-
Ualhadons a quem a aposentadoria adoece, peíe seojrega-
çôo do ambiente e das companhias a que se habituaram.

Phtlemon nâo precisava de adoecer ; o Instituto con-
tinuava sendo a sua casa velha, onde podia entrar e sèhit
como trabalhador voluntário.

Os colieqas sempre o julgaram exceftenttM-ompauheu
ro, embora um iíaúo exqucsifo no sen isolamento, entre es-
peelroscopios, balanças, cadinhos e búreias*

. Estavam acostumados a troça-Io, de bom humor, na
presença do homem é hora do calcou depois que cite vi-
rava as costas, com invenções de aneedofas íoeo-seienh-
ficas m^ corriam desopilankmerue o circulo dos chimicos,

Philemon na*se lambem e cada vez se importava me-
nos com o julgamento dos outros.

Parece entretanto que, depois cia aposentadoria* as
suas altitudes foram sendo mais notadas e os eommeola-
rios alegres tornando-se mai** sérios entre os cotlegas e o
pessoal da casa:

— O Dr. Plutcmoii nunca foi cedo, mas parece que
está ficando maniaco.,.

Seus dois sobrinhos, moços, filhos de Hortensta, sua
única uma que tivera prole e que morava no Rio Ccmon-
do, começaram lambem a appareecr mais freqüentemente
na casinha em que vivera isoladamente em Paula Mattos
tendo apenas uma velha arrumodetra para cuidar da casa
e desapparecer depois do serviço.

A principio Philemon irntou.se contra esses perturba-
dores do seu socego e estudos Depois sorrio, aturando.os
melhor, eumprehendendo que uma altitude superior deve
envolver amda uma cirande benevolência em relação ás
tmpertiuencias das moscazinhas humanes.

E um dos sobrinhos— o Svlvio. que era o mais velho
e ajuizado —acabou por tnstatfar.se discrefamente na rasa.
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philemon começou a- de*pre*ei os.,s|«s lubalhcssci-
eotiltco». fulgava-o-5 me?oW*nfie-s e já os' conbrnrva si pela
fttrço dos habito* adquiridos. -

Â*p vetesqtiedovo^sé sentado no sua cadeira debia-
Cos, na varanda do fundo da casa, olhando pai« a cidade
e-ô.bafua gue se eslendiom, magníficas, vislas daquella ai*.
luta úe Santa Th$fe«*e.

Mas n«o se sentia, absolutamente, cmnohiado nelo es*
pecieciifo do mar com a sen ama t caie ando o anil, nas
denteocôes longínquas da Sena dos Orgios» 'semeado de
tíhas \crdes e marcheladas, otntatgado de barcos e vapo-
res. recortado nela piojècçlo dos morros e edifício** alio.**
da cidade polyéhromica, límpida, ei nln?a, «»t se dilatava,
estendia,espraiava 16 em baixo, enfie o estttiVesti de ma*

' chinas quinehantes, limpamos de bondes. iolof*d« vehicu-
foi,, ttivo.s e. regougo* de carros e sirenas, na buda **ympho-
«liei.barbara da cia industrial do trabalho-;

Meditava c lenfia oçS.ooJ em lodosasparles» è$ mais
escusas, da^uelle ambiente agilad.o e encime, a m:\n e es*
irantio•pbenomenologia verdadeito do úpivèiso» oee os ou-
tios náo i omprehéndiõm^ one se oçetiltctve nos seus pi*-'-
prios sentidos de homem ***** mas que a sua essência mi per*.
humano descobri ra;

N*«ma ladeira, em baixo.» una trêtíilhadofi^ dcnibn-
voni MflS.o ániiga m«noueir*i. talvez pie pai ando o'Hígor-de

• umo-.nova casa, Os mm liados faziam voai os cavacos do'
tenho'e em pouco tempo a velha arvore rangia» paitindõ
oS-:fi.broir,inct$aondo*&e» tombando e de*n* d*n;ei .A^o*** ga-..
Ifioi com-um fragor de élstotidos e loifalha^a ei oi o e -

Phdemon percebeu que ossens sentidos o en^feoã*,;
\.riin e Otte as eonsas» para elle* nôo pòdiem^eí^-es^W,^'-©
mangueira ê que se levantava da letra, ppusandê^e cre-
cta 'sobre o tronco e estendendo ps breçcís Fi II au di s, em*

¦ quanto eyuelles doiS::homens»baJendo*Ihe cem c* machado»
logram cotor^sé neila es pédaçi í de r*5v« a, otie voeVemojifs
e|,#<* paro 0 arvore»..

Scif-rni-se* mi)t|ò tionqiulto, olhando a cidace, oppre-*
Itèndendo e inebriando*se bem no novo sentido da** rou*as
0 dos |«J = cn«*iactio> .

A v ida — que extraiiha coúsè'. mas nâo siirprehenden*
te, se lhe afigurou a vida e os seus aspectosI.

Coniemolovo os homens serem tirados da terra, úen*
!h* de caixdk^s, Que ós amigos tra/.em para as easas» an*
dando» asssm corno os vehiculos.» és atire tias* Abi e*se o
caixão., aos esforços musculares próprios paro-fecha-los
èòótffóf iãndo a gravidade*Qoé-' f afobem cor re pai a tia? pro*
iectendo/a tampo paia cana, Tira*se de dentro um defunta.»
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I>reri>lricie*

A maior do Brasil íSlü Jült) DA BOA VISTA

Harmônicas: semitonada*,

phnuidns t hromaUeas. e a

piano, desde 8 &té MO
baixos* UanuiíiiliiH

por a turnos

. ..;?U,;rw„. .. -V.',. .-VO ¦¦'¦ -1 . .. r-vV
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Vnieo liMportwrior «l«* hnrmonte*** murcii
l>»llt4i>C (Strndfllui Mnil.i

Peçam grafuitamente o catalogo illusírado ao propríe-
tario JOÃO SARTOR E L L O. em SAO JOÀO DA BOA
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Para sua goicmba voj i so ha no vidro o no «tnvolfôrio estamarca íamosa. Paia mm economia prefira o vidro grande.

ípie. depois de vétédo» vs.t? dahi a poun», A vida dos no*
meus desenvolve*se detrás para dmrdc» assim cemo Iodos
os movitiieníos ; oedraV .sabem da terN* è içêm i» a i urnas.
fundas; batas voltam verliyinosomeWe porá es ç^õii.ti'Ôea*
comprimindo as explosões em pólvora* As trjrodtoçôes re.*

gressam; os eouibbnos thèr.mic.o.$*.eíeelricos, dYnamiei-** ie.o-
íixam-s** em sentido c.oniráriè. no sentido da condensa**
'çôo 

da energia o do cfe$eooifibrío«.'
Por muie andarão osph\si< ose o mando tíe S^ewton^»»

ouiem esíabelecena a ptiysi.eo::'des'se novo univeiso?,
As pedras, as oéleüros anostam*sé pétos/mpnlonbos

acima e as onda*» se òropnfl^m éê praia para oto.roo>Os
homens velhos lornttm*s.e'V.tooroso's e rém'òçom'» Os rios, as
eonas correm í>>-*rn nino A clniva sobe da tetia paro a*^
iMivéfis» emonanlo os vapores descem, invisivelmente...

x iienle desolime'ffto'-*se;v lirando a comida úa boceo
"com 

um yarlo, os anímaes vomitam a h.ervo e onlros ant-
rnaei» as planta** diminoem ate lornarem.se sem.enles, as
ereençes enchem deleite o seio materno, d es crescendo.
éíè serem sepultadas, a foiça, no. ventre feminino, oúe vae
diminuindo, diminuindo,,,

Pbilemon permanência immotohoias tfiféi.ros».contem*
-ptando iodas esias eousos interiores, emanonte Syhío o
observava curiosamente, sério»

Sabia nu do bem que o seu espirito era supèrtoi és
c»:»!1!iiHjcficiçis ombientaes e *aue, lendo venetoo os iiisitfi*

tÜ:Õnií0ÍB ri?* fim du revhlai



Cantigas
folie lotfluedo* e danças,
em tbnoas »*M amtoa*.
escalo «o longe as ereenvas,

'que cantam telhas, cantigas.

»Tânia laranja madura»
tanto limão P*** i:hèo*
Inato san#**« derramad* -

Depliro do meu coração**-

Dulomno! Caiam-se os ninhos
A nevoa desce ún altura .
Vê-se apertes» nos eainmtioii,
«Tanta lato».»** madut«l*

é doce* ao menos* o Ouiomnoi
ÊÍs"as tiucta- na saiio?

* no abandono 1*
íTantas

* Ta ido timôO pelo ctiêo1»

Caniae» $ bando iocutidõ,-
emqwanlo este ai c calado1
Tâo triste ê a quer*a-no,mundo?
* Tanto sangue derramado**

Cantae» caotae essa estância
Feí-me bem vossa canção;
Accordaes a minha infância
«Dentro do meu coração!*

Francisco Jhlfa
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A tragédia dos calvos

Nove pessoas sobre dez
dítyarn cahir seus

çabellos
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TROVAS
Descontio une é Saudade' 

fssa dèf oue a alma sento,
Quando nos vem a vontade

De rever quem e$iá ausente

Os tens olhos lotam feitos
De duas quitas do mar.
Deixa, pois, aue os olhos meus
Mos teu** se possam banhar.,

Ita quem diga pot a tu
Que o amor me enloqueccu,

Ail de gwem nâo tem amores

Que inda ê mais louco que eu I

Nâo escute quem nèo ame
Ò meu Ivrico cantai
Pois trovas (oram crcades

Só pai a quem sabe aro*

Zeüa Moreira
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Vi} Vi st*Ainda è ie'mpo de reparar as

quencm* <i** -«* negligencia passaria,
A miraculosa formula tlit Lecáo Bri

lhante contêm solução e-lavel de cellu-
Ias ç&píttaré» revoiatíooandjo os r&etho-
tio** em *«sa,

A causa da queda do cabello mi «0 1-
das casos è a sebarrhèa que se maiüfea>
yi pela graxa excessiva, a caspa e mm-:
mfehoes. symoiomft* que «lesapparecem'immediaiamenie com o iho «ia Loeâo Hn
thante.

A Loção Brilhante lei» i»M> mílhôe*
ae nè*Woa« da calvicie ** o qw ie* par
csia muiiui.... di» podert iamb««* la*er

par V* S*

G f? A T / S

Senbares Atvim *s I* reiras
t\ Postal »37f».'§. Paulo-Urasü

prça the enviar me grauniamente o
folheio #A bãodedàp Cabellès*
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Um hospital de
Prompío Soccor-
ro para Victoria

Com o espirito d>nom»c o e cmprehendrde r,tantas \e-
*e$ demonsltado em teoli/oçòe^ nolaxeis pata a vida do
Espirito Santo, o Cap, Cotios Medeiros, eeluaincnfe cem-
mandando o ííeqimenfo Policial Militar, conseguiu que a Ca-
sa de Saudc 5. Luca* passasse a lunccionar, seb a dttee-
çiò da torça Militar, o qual prestaiá os melhores serviços
posstvets. Assim c que, nelía, seta installodo o hospital da
Policia, onde po^satôo o se internar os soldodes doentes,
pata o que lhes ficoto sempre especialmente é disíosieío
O y andar do prédio.

Mas o mais interessante e que, no mesmo edifício*
funectonaró o Serviço de Promplo Soccono.pela primeira
vez, instatlado n» Espírito Santo e que preslatánafutolmen-
te assigualodos serviços a população de oòssi Capital.Es-
se serviço beata loedizado no andar teneo, onde haverá
uma sala para repouso dos accidenlados. Os soeconosse-
râo attendidos por 5 médicos, especialmente conltacledts
que se rcvcsarôo, de modo o otlender durante todas as
vinte e quatro horas do dia. Os curativos de uigçncia se-
rèo feitos ria propna casa de saúde pot cirurgião cornpe*-
lente Ttes carros ambulantes, para isto edquitidc s. altetu
derâo, corn rapidez e com etticacia, o todos os chamadts
leitos ao S. P. S. [Serviço de Promplo Soccotto).

XV ou nâo uma noticia auspiciosa poro Victono? Mas
• Cap. Carlos Medeiros ainda pretende to/et que o Caso
de Saudc possa otlender lambem doentes pathculuics. As.
sim, o 2 andai do edifício heoiô á disposição dos que
qui/erem e puderem pagai quartos especiaes, pata o qual
será otyam/ada uma tabeliã de contribuições, sento que os
doentes setâo trotados e assistidos pc t :>eu> n tascos de
confiança, tal qual se fa/ em qualquer outra casa de >aude

Seré adquirido, noto a cosa de saúde, um appare-
thomenío geral, como seio Appaielhcs de Pai* > X, Paio*
ullra-violele, infravermelhos, diaflieimia, um laboratório de
pesquizas. dirigido por um lechmco cempefenfe, etc.

Teremos,deste modo,uma organização modelai,cuias
actividodes se iniciarão provavelmente em Abnl ptoxtmo,
segundo c pensamento do Cap Cotios Medeiros,

2 TYPOS-1 QUALIDADE

V.^» ¦•'-'¦ ^'^e*-' '- '*mmm\SWAmWJL\
\%' *** \r~à 

"¦¦*' m-v

folltjiuoob
JÊpÊm ^tm
ff.^ OÍCJI\ITO

\W\>0

'

Amor e Ódio
Quem quer vingar injuries pelo ,Odio reaptt.ro, de-

certo que vive miseravelmente. Quem, eo contrario, procu-ra combater vitoriosamente ò QdíO pelo Amor, combate
certamente no Alegria e na Segurança, resiste tão facilmen-
te a vários como o um só e precisa menos que ninguém de
ajuda úo fortuna, A'quelle* que vence o Amor, a denoto
satisfaz; porque séo vencidos nâo per falto de foiço mas por
Ufll crescimento delia; tudo »*so decorre lòo claramente das
simples definições do Amcr e do Entendimento que nao é
necessário lazer disso obiectode demonstrações partícula-

Bàruch spinosa

Remédio Soberano contra Assaduras das Creanças
O sr. Catlos Bonow, estabelecido em Pelotas, com acreditada casa de comnussões e

representações, gozando de elevado conceito na praça de Pelotas, assim se exprime sobre
o PO* PCLOTENSE:

«Certifico que usei com muito bom resultado em meus filhos e contirúo a usar, quandoé necessário, o PO* PO.GTfcNSlI, remédio soberano confia assaduios das creanças, formu-
Ia do dr. Ferreira de Atouto.

Por ser verdade Rrmo o presente Pelotas, Carlos Bonow,*
O preço do-PO1 PELOTENSE é muito módico.
Confirmo este attestado Pr. L. Ferreira de Araújo (Firma reconhecida).

a. . - ¦ aa

licença X. 54 de 16 de Fevereiro de i^ia
Vende-se em todas as Pharmaeias e Drogarias do Brasil.

Deposito geral DROGARIA SEQUEIRA-Pelotas—Rio G. do Sul

Alfinetadas
Elle fica eusimesmodo, sifen*

cioso, impenelra v e I. Nao se
sabe qual o razôo disso. Dl-zem gue esto assim desde queficou noivo. Que foi que liou-
ve? Que é que ha?„.

Ê* boato o que se diz sobre
o noivado da cidade alto Nem
ella, nem elle pensam em des-
manchar tal sonttu de felicida-
de As tuas línguas é que sâo
terríveis...

A cidade esta cheia de no-
ticios sensacionoes Dizem que
Mlle, esíá muito preoecupada
com o modo íno com que elle
a tem tratado, u 11 imamenle.
Seré que está preparando o
terreno, poro voar... Coitada
de Mlle! Não tem sorte,..
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O Uapsodo
da Barra
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Vai crepuscnlando o dia
Da tgrennha branca o sino ptart;e badala-

das lentas, sentidas e harmoniosas- Eulorio de

nlmo* bem brasileiros, Sintoma nas nossas tra^

diçôes. Saudação do Cteador à cieoluro. Hino
eterno de gloria è mulher:

«Ave» Maria, cheia de graça*.
Lembrei-me da guadrinha do loIMcre por.

tugues. gue Antomo Correta de Oliveira escre"
veo:

Sino, coração da aldeia,
Coração* sino da genle:
Um a senhi quando bate,
Outro a batei quando sente.

Passa um carro de boi entoando a sinfonia
do trabalho, a pastoral bucólica da Teria. A cr

garra canfadeira vôa. O passaredo lambem VÔO*
em bando, com gritos estridentes, gar rufando
alegrias selvagens, lá para o banda dò mar. f oflm

farreia um bando de tanga rés no mirante do
coqueiro soberano. Ma peío povoado corações

gue esfuam de amor»que catp**m lagrimas pelo
desprezo, Qm sofrem a saudade de uma hora

feliz... *a bater quando sente.» *Q mat ê um ta*

go sereno,* *G eeu um manto azulado.* Longe»
sobre a vastidão azul das águas, é nsca azula-
da do honzonte, a branca veta de uma prancha
que parecia asa de garça. Agora, algumas gar-
çes benam, caridosamente, o dorso das ondas
As ondas yemein uma canção eieine..,E* revo«.
lucionana como a alma da «mocidadc-elcine,»

A branca espuma vem, é praia, no boio das on-
as para esmaecesse, Não 80SÍ0 da espuma;

è como o rnocidade morta mie serve na chen.
leia do profissionalismo político -vive ao teu
das ondas. Bem perto da praia tia urna arvore
• A nossa arvore* escreveu Durval fcsla aivcie
nao nasceu paia as lulas. I Ia c toda poesia.
Toda saudade Tem ninhos de tola .. 15, á lurdi-
nha, recebe a visita honrosa de um sabiá que
canta sempre a saudade de sua amada. Sabiá
sonhador Poeta
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Esse ambiente, lodo cheio de poesia, de
graça.deinspiraçào,que «minha mocidode. onde
cantam clannadas de civismo, de vibralthdade,

pinta descolondamente deve ser de uma larde
em IVarra de ttabapoana Nao conheço a Barra.
Porem meu espirito de moço (na mocidade ha
sempre um pouco de poesia) interprete assim
as tardei do nosso Brasil-sorláo. Fm Iodas, ha
a palpilaçfio profunda do gemo místico da Ré-
ça. Deus nos deu tardes lindas L„ f: modelou
poetas para essas tardes— joathetrps das bete.
zas dos sertões.

Antônio Silvo é o canlor das fardes da Barra.
Esse ombiei.le envolve a alma em oliva e

sensível deste artista do belo»deste homem que,
como no conto de Rodembock, casou com a
Musa e vive a cantar; ora trisle* como o sabiá
da praia cantando a ausência de «alguém»; ora
em estrofes de uma alegria tônica, como o eat>
lo de uma graúna.

L*arl c*est toute Ia vie,escreveu lutes Lafor.
gue. E* a expressáo sincera da vida, V a vtda
nos momentos de borrasca e de bonança, de
tristeza e de alegria* E* artista aquele que, dos
reflexos de emoção,cinge lá o éco luminoso do
espirito. E* este o caso de Anlotno Silva: ritma
Iodas a;» horas que o coração o impulsiona

Nas fardes omenesjó em Barra de l.taba*
poana,ouvindo o pipilar do sabiá.naquele banco,
sob «a nossa arvore* ele expandia a sua altnn
de esteta e cantava a terra e o povo gue o re-
ceberam entre carinhos e abraços.

«OMcnu linda 1» -a lua praia c hnda>. aitíò

vi ainda ceu como o teu de um brilho assim táo

novo.» *E as luas moças? Sereias do hano. Pá%-
raiso hndo* sâo arroubos de quem soube que-
rer as horas presentes para viver intensamente
a saudade delas, no futuro,

Antomo Silva, o repsodo da Barra» soube
sentir nos mínimos contornos Iodas as belezas
da terra, Soube sentir até as aspirações pistas
das almas simples e bdas da barra. Canli u lu-
iio: desde as praias, com as suas sereias ale
«os famosos robatos do Vrcenle Sarlo.» Cantou
e de fanlo cantar e amar a terra qmz lá votfar

para «calmo e ufano» levar *o cotar de pero*
Ias.»

£ agora, para terminar, eu seudo o povoda
5arra, terra do meu muito amigo, companheiro
e colega Durval Barreto Ribeiro, desejando que

Publicidade
Levamos ao conhecimento dos nossos clientes que

as contas relativamente a autorizações de publicações
lllustradas e quaesquer outros annuncios deverão ser

liquidadas logo após a sua inserçào ni revista, ou no

fim de cada mez, contra apresentação dos comprovan-
tes e retpectlvos recibos passados pelo nosso director.

Somos forçados a fazer este aviso em razão do atra-
zo que «em se verificando nos pagamentos de algumas

publicações autorizadas Avisamos também que nenhum

pagamento deverá ser feito antecipadamente.

N A S P HAIMACI A S I DIOOAIIAS • * * A maior força do vitlude consiste em anular a ação
do vicio.-Passos Lino.



o Progresso e a fartura sorriem por lá e Que ele lamois es.
qucça do que Antônio S Dutra modelou:

• Borra, cerro leu* braços contra o peito»
Aperta leu amigo, ouc com gcilo
E arte tanto te soube enaltecei'

Despede.le cum teu beuo e o convida
E di /.lhe que leu seio ainda obriga.
Caso nais um teu filho queira *er.»

Sanlo Eduardo, 4-2-9MÍ¦'.¦¦"'¦' y

Fantasma do Amor

firo um caboclo valente.
Audacioso, imperligado,

Decidido como que '
Montava com galhardia.

E à noite, a luz da candeia»
Dançava o catcrefê.

Celso Pecanha

A dôr maior...
(Teste de meia cara)

.

Nessun* magiof dolor* aba ricordarsi...
E segue, por atu. sublime, o IJante,

Mas a dôr que nenhuma ha que supplante;
Ouc nenhum coração ha que disfarce;

Nôo é. de certo, o mísero lembrar-se
<Jue foi fali/!.. Nem |ob lhe passa adtanle
Sem o gue enlouqueceu, ao ver a amante
Querida morta e a filha sepultar-se,,»

A dôr maior, gue punge e desatina.
Que pode ate levar á cova rasa.

Ei*-la# na sua inteira enormidade:

Chegar um pobre hom;m da olficma
E~-ò espectaculo tristel —achai em casa
A eposa viuva e os filhos na orphondadel...

CELIO
ia. Couslrv

fAÇA DE SUA UIDA OM TRIUNFO, E
NONCA OMA DERROTA

Estude por correspondência, mas poi processos
práticos rapidíssimos, gue também lhe peimittem uma
lucrativa e honrosa profissão, AÇÃO TÉCNICA DE
SABEDORIA controla os seguintes cursos; A CADÊ-
MIA BRASILEIRA Oíz CIÊNCIAS OCUITAS, direção
do mahalma nacional Paltala. chefe gandhista do
brasil;-ACADI MIA BRASILEIRA DE BELEZA, que ad-
nutriu para o Brasil os segredos do famoso do dr.
ülouner Bab. techmeo de beleza *itel de Hotywood^-
e ACADEMIA BRASILEIRA DE ARTES DOMESTICAS,
com a exclusividade nacional das descobertas privi-
testadas da dré, Calanl Mitchel, e que constróem a
sedução do lar, « felicidade domestica. Conferimos
diploma e artei de grau, Com 1.000 réis em selos, pe-
ca informações minuciosas 6 C. postal 29111 S Paulo

lurema. linda morena,
A mais linda do serlêo,
Fe* com o fogo dos seus olhos,
estiletes de cupido.
Indo seu golpe certeiro,
Atltngir 0 coração
Do cabra forte e valente.
Que soluçando ao luar,
Nas cordas do seu violão,
Sobre a encosta do terreiro,
Cantava, louco de amor.
Qualquer codso gue cr o prece,
Qualquer cousa gue era dòrL.

- f.-Í
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Vergado, tremulo, esquivo,
Sentado sobre 0 lagedo,
Um pobre homem gemia...
Seu olhar amortecido.
Sem expressão, sem calor,
|*e/-me sentir arrepios...
Eram seus olhos de aço,
Indifíerentcs e frios t
(como soífrc. . Murmurei)
—; Ai só dona I Eu sofro muito
Desde gue ela partiu...
Sá dono, se a conhecesse I
Era a morena mais bclr»
De quantas morenas stu t
lurema, tinha esse encanto,
Das flores gue lêem perfume
E que desprendem veneno
fm cada pistilo seu...
Atraiu-me, deu-me o pranto. .
Èil sorvi todo o veneno»
Poi Ò gue me aconteceu,

,¦¦ 
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Por mais que lu»a a esta dôr,
Até parece castigo I
Ando, ando, mal eu chego,
Eis que a dôr chega comigo)

¦\y

(Perguntei-lhe guasi a medo:)
E o que é feito de lurema?

O que foi que aconteceu ?

(Espalmando a mão no peito,
respondeu com precisão;)
Ai sá dona t Jà morreu...
\ar aqui no coraçiol ¦'.:'•'.'.

Virginia 3. cTamanini
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Hamburgueza Sulamerlcana
Extra rápidos paquete» de luxo

PRÓXIMAS SAHIDAS OO RIO PARA

EUROPA BUENOS AIRES

Madrid
M. .Sarmienlo
Cap Norte
Cap Arcona
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Gen. San Martin
Monv Otivia
General Artigas
Monte Pascoal
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16 •
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24 *
30 «
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O Jornalismo e a Criminalidade

Os lornoes collaboram. ellica/menlc. na ta-

tela de suugestèo funesta soo os laboialoiios

das apologias cnmmaes. tY um mal quasi inevi.
lavei*c nao se ouvem o» frequenles protestos

do* moralistas c dos cnminologos O loinalismo
contemporâneo, obrigado a completar o seu ser.

viço de informações e a agradar ao grosso do

publico iedor que o mantém, necessita, vc-se

no cotíMnoencia inelulavel de descei a estas
transações com o mau gosto popular, que nao

sAo aliás, as únicas. A imprensa c,sem duvida.
o mais importante xehiculo de »ugflc»lõe».0uen-

do se lhe attnbuc uma funcção educadora, pre-

supp«e*se a sna capacidade suggeshva;-~edu-
cor é suggerir... /mé liigenieroa

As apparencias enganam

Nao ê a roupa, a betteza da ohysionomia,

o traço de svmpathia de um caracter, que re.

velam um Ivno elevado na bierarchia das indi-

Mdualidadeshumanas.Conhecc.se a aneedota

muito moderna, que se passou com o celebre

judeu.scienlista Emslein, Convidado a visitai

uma corte europca, quando expulso da Alterna-

nha, foi ao seu enco n f i o busca.to um homem

que retornou ao destino, desitludtdo. affirmando

que nao o vira saltar na estação, onde apenas

ficou um velho mal vestido e de feia apparen.

cia, transpoitando um instrumento qualquer de-

baixo do braço. Ouvido, foi i m m e d i otamente

mandado voltar ao mesmo lugar pois o htmem

de teia apparencia outro nao era de que o grah-
de mathematico e phvsico. Assim, lambem. n«

arte ou ern tudo mais, nâo c a appaiencia bet-

ia, as vestes ricas, que dizem do seu valet Uma

poesia, por exemplo, pôde estar cheia de pala-

vras bonitas, coloridas, cantantes e esplendoto.

sas,semter siquer um pouco da verdadeira bel.

leza do gemo artístico, um pensamento lumino-

so, que a dignifique, como se encontra em Meu

mes fontes, Olavo Hilac ou Raul de Lioni, Aos

que se dôo ao luxo da leitura,pois cuidadc : as

appatencias enganam.,. .
Atvtmar Silva

A gratidão de uni pai extrerçoso
A atearia de ser restabelecida minha quendo hlhinho, dilo-me o voto de sincera gra-

lidfio que neste momento, espontaneamente laço ao re. de todos os remédios p«.o losses e

Hrfttií-hiies das crianças.
Achavam etla lortemenle atacado de tenaz bronchile, tossindo a dor peno nèo do-

dendo A noite dormir quasi. quando em bôa hora um amigo aconselhou, me a dai.lle o PU-

TOtíAt DE ANGICO PELOTENSE. Fazel-o e obter .esultodo foram quasi duas coisas simul-

ancas Oralissüno o esse maravilhoso pe.lorol. aconselho vivamente «os pae» de família o

lemnre 
".em 

Co>a e usar. logo aos or.me.ros symp.omas de bronch.tes. tosses, resinados.

i-rZeluche ele o PEITORAL DE ANGICO PEl-OTF.NSE.

tSculPem. mas é o mais santa das -.atidôes das alegrias um pa. ver os seu* queridos

filhos curados radicalmente de mcommodos e solfrimcntos-Peloias.

João Coimbra barbosa

HAMBURG-SUD
Companhia

de Navi

Monte Rosa
Cap Arcrna
Gen 5. Martin
Monte Obvia
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23
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Antônio Deltino 27 «

ViBilem a Feiro de Ltipzig. Feira da Primavera, de
tt de Março de /9.V1

t*) Escala também eni Sâo Francisco «Io Sul e Ria

Grande do Sul.

Serviço de carga
Informações com o» AGENTES

THEODOR WlbbE & C\(\. bTOA.
Ruenida Caplchaba. n. 4 — Telephonç 363

Uiçtoria - (alija postal 219 - E E. Santo

-&y;\ '

Confirmo esse atie-iado. Dr. E. I.. Ferreira de Araújo. (Firma reconhecida).

Licença N. $11 de 2o - 3 - 906.

Deposito geral: DROGARIA SEQUEIRA-Peloias-Rio G. do Sul.
'*- .. - lotftfc *% parte

Alfinetadas
Em Cachociro de Itapemtrim,

o jovem pharmaceutico ê noi-
vo. E a morena de Victona ft-
cou olhando para o mar, sem
ver navios...

títle está procurando um ern.
prego no Nio. para onde pre-
tende transtenr-se. dentro de
pouco... Será para luqir á íe-
lícidade ?...

No Club do forte, nos utli-
mos bailes lem ba vido uma
cousa louca. A testo enroditha
o genlc c arrasta no turbilhão.
Será. por isso. com certeza,
que Mlle. lá esqueceu que elle
morreu nâo faz ainda um anno,
pois estava de tal forma brm-
cando, que nôo demonstrava
siquer que ió teve um noivo
que morreu...

¦
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Tempestades elecíricas
e Auroras Boreaes

DURAM 
f: umo quinzena, approximadaménle, a prcoccupaçâo unira do povomeado, foi a revelação dc» epparecimento de auroras boieaes no dia 21desie me/, no Europa, com foiles reflexos n Brasil, ei de se verificaria i ma

formidável tem icstadc cleclrica.
De fado, passaram-se eousas espanlpsaa e ridículas, que me fizerem mais uma

vez senlir a estupidez de humanidade.
«De mil pássaras, mas a dois mil nôo chegarás...» Era a phrese dos religiosos. d*
bjbüa á mão, repelindo a conhecia do Mestre Divino, como si naquellos palavras
houvesse a explicita declaração do fim do mundo.. Ora, para rcali/ar.sc c que
disse o Rabbi c basianfe haver alteração no ('atendem* Di?cm que. no próximo
auno, começaremos a leger-ncs poi um novo c mais perfedo Calendário. \: natu-
ral que iniciemos, então, uma novo contagem dos annos... Assim, 1939 nâo seré

mais do que o Anno l de uma era mais moderna...
O primeiro fim do mundo foi um deluvio universal. A Arca de Noç salvou um casal
de Iodos os animaes. inclusive um casal humano, paro a consltucçíc do Mundo
Novo. A água presidiu aquella destruição e é natural que p fogo lenha a pnnerta

na próxima ve/ em se dèr o novo fim de mundo...
Devido ús uolas dos loruoes, escandalosamente alterados paio maior, a mutüdêo
se deixou tomai poi unia dos mais profundas neuroses cottectivas, de que ha no-

Itçia poi estes Brasis Nào se falave de outra cc usa,
Houve, oor isso, quem. temendo morrer, no dia 21, nao Quisesse espeiar os Ires
dias dedicados a Moino, e brincasse o Carnaval, antes do tempo, >em licença da

policia, indo parar, por Ia! motivo, no zeppchn...
Vi um jovem doutor c sua família transferirem a residência provisoriamente para
Canacica, com receio de permanecei na llho. que poderio mudo bem ofuruloi.se
com os terremoto»* e maremotos originados pelo phenomeno do tempestade elétrica,,*
Tenho uma lia, que no dia celebre alugçu um automóvel e fíccii a ccnci ledos OS
parentes, esperando a morte, nu>s nôo Querendo nonei.sem ver a Iodos, no ul-

limo momento...
Houve quem offerecesse banquetes em casa a ledos os amigos, ermo despedida...

limbm. a enumeração de ludo o que se passou na véspera e ro dia das ta-
musas Autoras boreaes, daifa paio enliccho de trn tomaice, cujo epüt;çp feria,

nào ha duvida, dos tu ais interessantes e suqgestivos...
Hmlonlo, quantas vezes tem havido tempestades elecfncas no Biasill Só porque
os jornaes não exploraram o acontecimento, ellas passaram sem assustar a nin-

quem, nem desviar a atlençâo do iono dos seus mistéies quolidiaiKS.
Quanto a Auroras Polares, quem nos dera que ellas appareccsM m Nlsneis peto
o nosso Paíz, pois feriamos oppotlunidade de assistir a um dos mais empolgantes e

admiráveis espcctaculos, oíferecidcs ao mundo pela Natureza MaiaxiUcsi t
Infelizmente, essa felicidade hioa tivemos, nem a teremos jamais folve/,salvo da-
qui a muitos séculos, quando se verificai um bem mais accentuado esfriamento
deslo parle do Terra. Por entquonlo, só nos pôde sobrar, no surgimento desses
phenomenos assombrosos e ao mesmo tempo dcsluubir utrs» essa inptessSo do ri.
diculo, que c o attestodo flagrante da meulluia da* massas, e uma lembrar cape-

queiuna de tudo na passagem de uma insignificante tempestade etcctticè,^

Alvimar Silva



Aspectos novos
da moda

Com abas levantados, os chapéus se caracterizam
pela linha audaz. Sâo bem diüerentes da íorma um tanto
mloni.l usada lánlo lernpoí lembrando oq.ro o clcqoncra
de 1013.

Como nos vestidos as bufas adornam os chapéus e.

como collares* adornam os pescoços (pequeninas íruias

de cerâmica). Assun ha morangos pieses no tíctote eu ha

um ramo de cerejas sobre o *ioque*.*.
Motivos or.qmc.es e bellcs surgem nora os «cfips»-

feitos de margaridas de rosas, em porcellano e agarrado)

.t*4ek mm*. ,AAll bV _^^Ére^ÊÊsjm Bk ^ÊÊ ^rjaÈSÈÈÊptia bl^. —^^^m^ã a^

^m *J,Jí*£99k El Bms -'-iBl^S? JsS&iHm\ E*L;^*í5SB ¦$*«.-...-. -^Kf-:*a*jyal^MB ¦

T>: ^bB BflHBB^Bií^fc^^^flB^flfl BeÜ?> ^uHHHbY

wfll HB^^ B IBa • »la À

I ^al híp ' fea>w.^^a I bW

fll Bt fll Afll Ba ^1 Bafll Bk .fll B\J Bl .fll ¦
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Um lindo chspeu de ptdha marre n enletlôco
com rnusaeltne em em ires icns.

CHodelo Lemonníer)

á golla do *laitleur* ou no decole amolo do vestido de

ceia
Perccbe.se. pors. que os adornos soo cada ve/ mais

importantes. Os bordados, as applicações. os botões, re-

vivem nos vestidos e blusas. O fecho relâmpago reappo-
rece nas costas, na frente e nas mangas justas, As blusas
dff mangas largas no alio e de corpo sotlo, suo as que mais
alteram a visão da silhueta, embora as mais elegantes» ore-
tiram e conservem a silhueta cingida.pimcipaln.t i>le entre
a cintura e o busto* Esse eíteito é obtido poi meio de cm*
tos largos ou por recortes que simulem um collele, mesmo

por uma fileira de boides ao longo da frente da blusa.

Os conjunclos Na/em casacos reclos, mas soltos,

que chegam (Mainboctier) um pouco * baixo das cadeiras,
Schtoparelli prefere os boleit s cuilos, Fnes boleros são

em verdade accessonos que s*o vtslc » n-ats sobre veslmos

de noite e em cores contrastantes.
Para levar á noite, as sandálias sâo em crepon, com

a ponteira bordada com lanleioulas, fazendo togo corn o

Tecidos... Os chamados Toil-Ánlí, Voil-Ànti e Thor-

Anli de uma trama reputar, convém aos vestidos inteiros.

Seus desenhos, alegres, priraaveris. sabem allrair o tnle.

I 

Bj I • ^iSa.
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Interessante gorro de palha preta e bran.
ca com véo e ptum&s negro?*

(Modelo de Lcutóe Bourbcn)

ressede uma e outras. I)e l.ndos tons.quando sêo Usos

sen. estampados, o Toil-Anli permittc n.,1 comb.»açoe»e

ornamealps. Mais finos, o Voil-Ànli e o Plor-Ànfi, sao com

o mesmo exilo empregados nas blusas e veshdospara b

tarde, tanlo como nora modelos da lesta.
Não vamos esquece, os comandos de praia: o «ba-

nho de sob. de fiflissimo .|emY*. cmbir.ecc com azul e

vermelho - cinto assul e tibeles veimelhts. n saia de «st-

nelhic» bronco, alargada por pregas e um bolennho redon-
do, para complemento*

Porá O baile, vemos l.ndos vestidos de organdy e de

musselina. «• vestidos uma a laide em renda «guipura*,em

tom a/ul marinho. Para modifica, umveslido escuto eu um

estvlo alfaiate, para dar-lhe um aspecto pumovett», as

guarniçôes variam em iogos de golas e punhos. jafcols.e
gravatas, colleles e carleiías, num br are o immaculado, la-

eets de lavar.
A ultima novidade em tecidos de tei.âo e um«cloquei

bordado e colado ao *erotiueU...

üiuiiaja iimiLWnfBrtWtiBii A*",Jfl BEk^!B1 bV
a ¦ ¦' mm mmílWÊsSmmSÊMÊ&mmm bB

^"'"¦'^¦¦1 BflB^fl

"'.-'AJ ^^b. ^^^H ^flflflB ^fl ^^ll bV

Um lindo modelo em paíbo branca eníei
tado com ptum&r* negras.' 

CHodelo Lulse Bourbon)

ar



 Cores... Nas novas collccçôes pans?en*es, duas cô~
res se destacam — o verde e ameixa purpura Nestas duas
CÔres, Ioda qammn está em mnda.

O vermelho f4 lambem um dos foNontos,
Ahx confirma com seus tens violaccos, desde o amei-

xa ao lavando e ao roso. E os seus «chdíons* sôo em km
pastel

Calçado.., Os sapatos de renda, fazendo íoqo cem o
vestido voltam &% renda de Veneza ê a preferido Outra
vc? \ollorn os sapatos bordodo>com contos e fixcllas, bn*
lhonfes, com borboletas e loços, esjim c« no \cllr m os de
brotado, a olliança énlre o bolso, o cmlo e os sapatos»
ainda se conserva, ás vezes em seda, quando nêo é em
couro ou pethca.

Variedade de gostos entre costurei» os: Ahx — ín r¦-
zidos em forma de collai, prèqas duplos; Mamhccher —
franzidos scbte o busto, prrqas nue dâo erópIitiVc e mo*
vimrnto .. Maqq> Pouff — saias com liras franzidas nos
pannos laleraes drapeados,,. Pochas — salas circulaie$j
vestidos de baile modelontes.texe esfylo Direcione.,- Scliia»
parei!., , — jaquetas cúrias e emples, mal cobrindo a hr I o
úo cintura; «tailteur» de hcmbif*. quadrados».. Pait> — jr-
qUelas com saias de cores claiês... Molyncvx — dr^r^s
nas saias dos vesfidos de bôile, quaai sempre cem pre-
queados á frente ou num mo\imenlo ascendente sobre as
cadeiras...

Sâo pregas esculptuiaes. que modelem o corpo, fa-

MODAS

/endo que os mulhére* pareçam eslalues grego5

SAUDADE Dfl TÜR l/OZ

Que saudade profunda,
Ihesper ada, immenso.

Toda a minha alma inundo,
De repente,

Tôo lerebronle, intensa,
Que nao pude esperar.,,

Quero le ouvir faliar.»,
Que saudode de lua voz,

Quando me lallas, mansamente,
A sós.

Ao sol poente,
Que saudade profunda de lua noz !..,

f: para ouvi-la,
Chamou.te meu deseio.

Nesta saudade que destila*
Num cortejo

De beijos.
Por entre adetos

De pardees, salf.tentes, a \oeiar.
Por sobre a grama á lui crepuscular...

Beijos.,. Stais beijos,.. Um, dois, Ires...
Atropelam-se, doidos, de uma vez,

£ vâo poisai numa tortura louca,
Ho ninho de tua bocea...

Abre lua alma ao encanto do meu sonho,
tê, de vagar, os versos que componho;

Pecebe o mâdriqat — um Itz em flor,
tlfluvio véspera! do nosso amor...

G U Y
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/ — Um lindo vestido par® tarde em seda ptela.de
orle inteiriço com franzidos no corpinho.

— Um lindo modelo em crepe and è btanco,
— Vestido em selim preto com peito e mangas

franzidas com enfeite de lamê prateado.
— Modelo em etepe azul e pre/eco*c A gola e

os punhos soo de cirée azul.



Onai 
de pc> mais ag.l do mundo;um sorriso umlon-

IO tímido c uma personalidade de «rondes atlracl»-

v0« fi/eram de I red Aslaire o comediante mais

destacado dá leia. Desde os ma.s lenros annos, Fred «ic-

moiistrou que ci.Mn.nho dos alui uiis que levrn. é Ir na o»

privilegiados do o.lc, e. com >uo Uma Adelc, oue Itnttm

eio ..mo esplendida bailarina» inicicu o «a c«muo ....

diversas cidades, alé que a Broedwey allendendo és exi-

oencos popular, os acclomou deliranlemenle. Tremei na.

,om os annos, c ludo caminhava de venlo cm popa. pau,

„,é famosa dupla, quando o Iravesso Cupido allinfliido

Adcle Icl-o desvio.-se do seu cüso noimal, ercunirl tn.

oca ao malnrnon.o. Pa.o As.a.ic isto foi um golpeser.C..

po.s elle bem sab.a que Adcle. bonito, hábil e talentosa

era d.lf.c.l de ser subsliluida. Não dcsan.mo» po.cm.c.

depo.s de uma cu.la appa.içào ao lodo de loan Owtold

cm «Amo. de Dansa.ma., firmou um sanlaioM» conlraclo

com a RKO Rad.o P.clu.cs. Seu* cslorço» e a confiança

que depos.tava em s. próprio lograram resuHado, po.s

Fred Aslo.re causou vcrdodc.ra senstçêo po ku piíroei.o

Mm .Vooudo para o ií.o*. ao lado <ic O.rger Rogers. Tfio

o,ar.de lo. o suecesso do duplo, e loma..l.o era a sol.slo-

çao do publico que a IJKO liad.o resolveu piosftsuii.t

daln. ioram surgindo ao olhos marus.lhosos cios «tons»

as ma.s or.g.naes e os ma.s estupendas cu-açoes chore-

a,aph.cas com os novo» l.lms dos to enlao celtb.es bete-

rlnos. Nunca nmgucm leve lâo gitnde ccn*tcutf<. »'«d

Asla.re passou a sei d.spulad.sMmi s. lanlo pel«c..«r,o.

como pelo palco, rad.o, ele. Seis l.lms seguiram.se a »Vç.

ando para o Rio», os guaes .lícbci.a. .Alegre Dixo «a.

da*. «OPiccolino». *Nas Águas da Esquadra». «Rvlhmo

louco-, e .Vamos dansar.. Ioram admirados pelo mundo

.nlc.rogue acompanhava com c.escenle interesieeícarrei-

ro glonosa dos guer.dos ba.lar.nos. E hoie. o mundo iu go

que um c o completo do outro» sendo oue rum I red Av

latre nem Ginger Rogers poderão vencer por si» so. t

justamente o contrario oue ambos queirm provar, E. por

t5so Miss Rogers esta fazendo vauos (ilitis sem I h t: As-

|ü,re e este por sua ve*/, iá a parti, de emanba,estará na

tela do Odeon em «Capbva e Caplivaute» ÍA Ikmstl »u

Distress) sem a sua tounssimo «paf4nei*»a qoalloi substi-

lulda por loan Fonlainc..» Nao se alarmem os nossos le».

lotes pois Fred * ümqer nao se separaram delimlivincn-

le O segredo do ex.lo de Pred Aslartc. nos è revelado

Do'r elle mesmo, com a palavra mágico: trabalho. Ired

dedica largas horas ao ensaio, esludo e apeileiçoamenio

da arle lerpsichoreane. Elle mesmo é o seu cnl.co ma.s

exmenle. c. guando não cie Peileilo o seu trabalhe, repe-
»^r ™, «Ai.sfeilo O mesne mcccíci com as

ic-o ate se dar por sansieuo. m «« ; 
,, .

densas do Rim -Capina e Caplivanle». onde o genialba-

límo apresento as mais soberba, creaçõe*. lendo gaslo
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FRED ASTAIRE

granae espaço de lempo com ensaios, apertoiçoomen o

ele Entre os bailados quc « genial bailarino interpreta

nessa sua nova película, deslacemos, pela tm onomelide-

de e peto seu i\lhmo, a dansa dos tambores. Outra ver-

sao que o grande bailarino msisle em destoei, é a das

suas constantes desavenças ctm Oingei Regeis. «.$*< nao

é ve.dade.ro.d./...os elle. M.s- Roflers é uma esplendida

companheira de trabalho, o seu humor, a sua tenacidade.

c a sua facilidade tte tudo aprender»Jazem delia a ecropa-

nheiro ideal. Eu e M.,s Rogers, somes bons om.gr >. e,

nâo raro. ella lambem participa das peças oue costumo

pregar no pessoal do «sJudio». Quero apenas provar aejo-

ra que cada um de nós tem a sua personalidade própria»

e ilue o ex.lo de cada um depende dos seus propr.os c;-

forços. Tenho a certeza de que Miss Rogers mesmo sem

a minha companhia alcançara o exilo até aoora consegui*

do. Eu por mim, espero conseguir o mesmo Nâo nego no

entanto» que gosto de trabalhar com ella e gue |ó estou

ancioso para começar a filmagem de •Cbemge Parlners»

o meu oitavo íilm com üinger Rogers. - E. perguntamos

nos, o que dirá üinger Rogers de ludo isto?
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Juculuquara c ü/ri dos mo/s lindo* bairros de ms?a Capital T€tTO$ squi una v/s/3 parcial
desse subúrbio, venao.te a muralha consttutaa no governo municipal do Dr. Pauhn» Stiil
ler. uma das figuras dr desloque na /ioíso sociedade a/i residente.

«O Capichaba»
Circulou hontem, ncsla Capital, o jornal «G Capicho-

ba», gue tem em sua direccôo o enthustasmo sadio do io«
vem Wilson Laranja

<U Capichaba* frouxe notas sobra o carnaval, inte-
rcssanles cotlaborações estuda nl i s e literária, lendo sido
muito bem recebido pelo publico vicloricnse, o gue vem de*
monstrar gue |á vac esse bello orgâo da imprensa capi-
etiaba entrando nos hábitos da Cidade Presepe, como de
leitura necessária e apreciada.

Club Recreativo Collatinense

Temas sobre a mesa atlenciosa cc n municaçSO da
posse da nova direciona do «Club Recreativo Coilatmen-
se> para o biennio 19M—39, e gue está assim constituída

Presidente, UlYSSCa Martins )unior; vice-presid.. Pedro
Cunha; t* secretario, bruno Serafini; 2* secrelei t Oilber-
to Paes; 1 thesourciro, Viclorino Pagam; 2' thesoureiro,
Pauto Tardm; tiscal geral,Or* Dyho Penedo; orador, Dr. |o**
nas Moreira de Moraes; bibtiothei ai »o, Àvrtcn Of me* da
Fonseca; ajudante, Àmzio Picha

Conselho disciplinai — Paulo Atlonso Vieira de Re»
zende e Àrtoxcixes Biotlo.

Agracecemos.

Academia Acreana de Letras

0 Terriloritorio do Acre, cum <* seu progresso, que
ndo se adstrtnge a simples evolução et nni.eicial ( uindus.
trial. tem iâ a sua cultura desenvolvida, conter dt» um nu*,
meu> (jrande de inlellecluae?. oi * f fiiün n He cs meti o-
res do hrasil Por isío, acaba de sei fundada lá 6 -Acade-
mia Acreana de I eíres*, que leunc as expressões de maior
relevo de sua inlellectuaüdade. Conforme communicacSo,
gue recebemos, a nova organização tem corno directores
os seguintes escriplores: — Amanarós dc Arauio, na presi-
dencía; Paulo Benles, na secretaria geral; José barreiros
na secretaria, e Pellppe Pereira, na theHUt,er ia e bibbo-
IhccOa

O silencio e os poetas
Silencio! Equilíbrio de todas as vozes simultâneas da

Natureza! Tu és para o som o gue a luz branca é paro a
pohcrhomia dos raios solares,desdobrados pela refracçio
em suas múltiplas t»el!czas... A li, conjuneto irrmovel de lo-
das as vibrações perdidas, so um prisma te decompõe; a
Alma dos Poetas!

Octavh Ribeiro da Cunha i
I
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Galeria dos Collaboradores
Abílio de Carvalho

Abílio Chrisostomo de
Carvalho. Nasceu a 22
de fevereiro de t.9t«\
na nossa \o\àa Victoria,
• num domingo cheio de
cannhas bonitas a ca-
minho da Igreja». V li-
Iho da Lxma. Stua. d.
üuiomar 5 a p 11 si a oe
Carvalho * Snr. Antônio
Chnsn**tomo de Caiva»
\ alho» ti* noeta e pro*»a-
dor". Tem c oi labor o do
em «O jornal». «Piano
de Nofictas-% «Correio
da Manhã-, lendo sido
redacfoi da «V02 de
Porluçiala. Iodos da im-
prensa carioca. Acaba
de lançar â publicidade,

com prefacio do nosso companheiro Alvimar Silva, o seu
primeiro livro de versos intitulado »VeslífiitS da Dor Anb-
ga». ícm. em preparo, •Pequena Historia da Literatura Es-
pirilosanlensc», um livro de contos <A Comedia dos ou-
Iras*, e outro de versos «Canção da Minho Alegria». E
assíduo collaborador da «Vida Capichaba».

ANSIEDADE
A* Almeida Cousín- cujo eeplri
to é urna estrofe mauica,

Esperei-te, esta noite, hora por hora.
minuto por minuto, inutilmente,
ouvindo, a cada instante, na demora.
o leu passo arrulhai no meu batente...

E» emquanto, a solidão ia lá fora
e lú nao vinhas, tremula e contente»
füj guardando este amor, de alma sonora,
para o feitiço desso carne ardente.

C, á noite toda foi assim, de espera:
o prenuncio da Iuj primavera,
a promessa da tua rnoctdade...

Para guem atra, enlresonhondo beílOS,
as horas são msonias de-desetos»
paralisias da felicidade...

Hora do indecisão
E* noite Hora do amor. E eu vou para cncontral-o.

Pensando em confessai tudo o que penso d'Ella.
Pensando em lhe dizer da alegria Singela

Que me vibra no olhar c quasi o pcijp estala.

Penetro na varanda Ha musica na sala»
0 seu vulto moreno aguarda-me á janella

ftcno-the a mio, de leve... E o gesto não revela
A feh/ emoção que me invade, ao beuaUo.

Em vèo, lento falar, foge a voz da garganta.,.
f , envolvendo num abraço o seu corpo de sanla,

Osculo-lhe com ardor os lábios de mulher.

Pois» o idioma do amor, só c bcllo si c mudo
E, sinlo que num beijo eu \è lhe disse tudo,

Sem precisar dizer urna phrase siquer !

Milie de 6arvaiRo

PELAS KACULDADES
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Jduis cfflcreira
Dr Anselmo Frfezere, recentemente formado peta
Faculdade Nacional de Direito da Universidade

do brasil



Nossa
Terra

Ponte *eiorenlmo

Ávidos** Uma rea*

Jizeção notável de

nossa Terta. Í5Íh»

mo c/e aço, que //-

ga Víc / o r i a ao

Continente.

a^Z a^a^^.^^^^1 ^^^fta^l^V ' ^a^a^E^''^hbh^j. p*r^'*.' '-.Si i ilB «»L %'^VtâBH » 3& "Tiaaüt' -V .^e-,^, ní * Mm* ' 7 ^^^ *.«^aa^^^ar^^a^j^yjyB^»iffej|aa>yjy-^^ap^

JLOmf£ ^^m^ÊI^^ íak^^^^^^^m^m^í^r'^^r^,^^^m^m^rm^rh' 1 1 i11T H I fl 1 i ¦ MMBaalaBa^BBBBBBBBBBBial

ias ¦aa*?--*;

iP^ ' -
^^B BB B|fss'v'':'

bbjbbI

BBX BbI BBFBbI BbW.-

bb^b£bUE bYbbb! BaV^am, *t3lL.'**>* -Pi «*N^^fll ^^^^C™¦^3-a^^^™í

Montherland e Carlos Madeira
A epígrafe seria assim: «Les ieunes filies» e o Ro-

mance de Teresa Maria. Mudei-o para nâo interessar mui-

1o as «mocinhas» do Sion pclaáspeia e sensível apaixona-

da de Caio de Andrade. Tenho um fraco decidido pelas in-

genuas, sou passodista c O Snr. («rios Madeira desta \c/

nâo se recomenda os donzelas. Aliaz ern «Caiçaras», con-

los, a exaltação dos sentidos e notável si bem que explica-

vcl na juventude cheia de seiva do estreante. Nao nos foi

dado apreciar por se haver exgotado rapidamente umatra-

duçôo gue honra sobretudo o capichaba entusiasta de seu

rincão;— «Viagem de A. de St Itilaire ao E. Santo.*
«O Romance de Teresa Mana» conquistou o pfcnio

Cidade de Vitóua em um concurso cientilico-litciano irisb-

tuido pelo Governo do nosso t:slado. justamente por is*o

lembremo-nos de Montheiland e desse livro lio discutido

cuia tradução brasileira começa por trocar o sua\c litulo

de •leuues filies» peto de «Mulheres sem homem.*
Ora a nossa Teresa Mana nada tinha de *ieunc fil-

|e* no corpo e na alma mas, paradoxalmente, era uma des-

^as mulheres sem homem, infeliz no casamento insatisfeita,

sôfrega, volúvel, despohca A n s i ando pelo desconhecido,

detestando «a concepção de viver cue se resume na esta-

bilidade» nao nos aparece bonita, Nao a cobrem tampouco

os atavios da idade belsaqueena ao encontrar o poeta Caio

de Andrade Sua inveja dos visceralmente felizes» eom-

pensava.se «neste mundo IÔO complexo leito de livros, fio-

res. versos» pedaços de papel. » Mos nâo lhe bastavam

porque sua «inlelhgencio* e seu *espinlo reclamam* O que

o «corpo deseja* e a «boca anseia.* Ama com exaltação e

se analisa friamente com a acuidode de um Z.\cig e ê bem

o typo da amorosa cerebral quando aJiima: *Nèo gosto de

que enalteça minha inteligência Foi um d< m de Deus. pelo

alavismo. pela anceslrahdade dos meus antigos que pensa-

ram e viveram antes de num Nâo lia mento nisso.»

Do mesmo modo que fhèrese do «l>s Rotsge»,apega-
se a um objeto: ê fchchista, punfeistn. ama a natureza e

sorri é própria imagem gue lhe lembra o amante (orno
Mmc, Martin a Dccharlc ela escreve ao poeta peinlencian-
do-se de passados amores,

«Tico, ás veses» a cismar si nâo fui sua mesmo no

passado, em que você nâo esteve, Sim. íoi voec natural-
mente, que viveu em mim corno um ideal uo sonho, na ilu-
são, nos íntimos refolhos da minha alma.* f:mbora amoroso
parece que O poeta ( aio de Andrade nao ?e alçõ\ a a es-
sa marr alta dt* paixão e assim Teresa Mona viu se, certo
dia, irremediavelmente só, com as Mias recordações e um
filho adotivo Oswáldo, personagem verídica na verdadeira
historia de Teresa Mana. O acaso e a esireiteza d O meio
fazem condiscipulos Gswaldo é o jovem Raul, filho do poe-
Ia, a quem por uma inclinação compreensível Teresa Maria,
lá bem idosa, lega -paro Ia/et um romance» a confissão es-
cnla de sua Inglória amorosa.

Finalmente direi por que aludi a Montherland, Sabido
ê que O grande romancista reuniu em um volume cartas dr
fans da província, depoimentos de moças mais ou menos
apaixonadas pelo homem e pelo escritor, Dahi a celeuma
nas rodas literárias Pode um escritor honesto assignar seu
nome em confissões alheias? As «leunes filies* ficaram ca-
lados, Em nosso caso, nesta linda cidade presepe que a
prosa encantadora de Carlos Madeira retraía maravilhosa-
mente em imagens prumlivas, parece ninguém, no iun ou
fora dele, achou razoes para interpelar o jovem romanas-
ta por apropriação indébito*,,Teresa Maria, coitada, morreu
ha muito e mesmo viva nâo reclamaria o dom de si mesma.

Entretanto a culpa nâo cabe inteiramente ao Snr. Car-
los Madeira mas as suas qual i d a d e > de escritor, á sua
compreensão profunda e ao vigor que soube emprestai no

estudo de uma alma feminina (uma ou duas?) tâo exato nas

minúcias psicológicas, que a gente fica pensando ter sido

Teresa Mana mais que inspirador a no romance numero 1

das tetras copsehabas.

I N D A* SOARES CAS A NOVA
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ARISTOBUCO
Gonçalves,
uma promessa
de Paganini...

Fesía do

« Jardim da In-

f anciã» no

TQeaíro Gloria

Z1NA Goifmann
que vae ser

Guiomar Novaes.



Rodisio da vida

Em cada peito, gravada,
vive uma imagem traçada
<le um sentimento qualquer:
sonhos, talvez*0" deseios,
calor intenso de beijos,
saudades de uma mulher.

A*s sombras da minha vida.

vive presa e mudo unida

natural recordação,
que ás vezes ainda vibra

nas cordas de cada fibra

do meu pobre coração;

recordação de um olhar

que outioto me lei pensai
num paraíso divino;
cccordaçâo de um passado
que atmai fora esmagado
peto meu propuo destino.

Mas ao lado dessa Inste

lembrança intensa quc insiste

em saudoso me deixar,
ouço cantar outros cantos.
no peito morrem»se os prantos,
brilhe-me a tu/ de outro olhar.

Concluo, assim, que o Destino
rulo dé golpe lio termo
guando leva uma esperança.
Deixa a dôr de uma saudade.
mas,., apôs a tempestade,
vêm os dias de bonança,

E em cada peito, gravada,
vive uma imagem traçada
de um sentimento qualquer:
lembrança do gue morreu,
novo sonho que nasceu,
cadeias de oulia mulher...

Meroveü Cardoso Jünior

^^^^^BBwu __¦________. ¦«*¦&_______!________ ^Ifi'1^mmW-- ***' m\ Bk. s^mÈi^B Wfír.' -''''•' ' mm" j^k Wuu^y " -'¦¦"íí'''""'wBÍ3s.' ?i'r"''mSkHB
Wmmm^è^''- •¦''' '¦' 

mW JmW WWmm\ '' ' "^'''^ÍÍSHBÉb
H mr Jm9 Wjmm u\ "'':.'"á^8__H_kotV MT «B BPMB Wr mm tt. <?;¦ >%â&MaH
^^Hf.,', ¦mmmmp9Wm^^^^*r tt HPI 'dtwLW

BBSiyfl i/K ' j '' v ^^^ ^^B BL.& j*^-^ |™Hh*w . . ¦ .VHH mt9
ttif i 'SB. í^jjil

¦»&./'' T 9 ^«IsWttB
____ __E_w*<s: a ^^1 ^^F"' ' ''-V-"ín?aii^MlifflB ^M

_M_ -. > . V / fc \í* , \1
H hüI 4* üüfl H

h ra. mmW? tt HHflL ttttW^ .' tttt

BI
tt BfmWJJHfV1 v" - - mt

Marfb .Soares Pinto Duarte, nos»
so conH rr&neo ore cem//e/ou o

curso gymnasiat no Cottegio Sao

/osé. do Oi s/r/c/o Federal

O carnaval no
«America R C»

Temos o prazer de registr ar a visita que
nos tez a Commissâo de Festejos do «America

I C*. que tem sede no sobrado desta Revista,
composta dos srs. I roncisco Atfono, prestden-
lc; l raneisco Musielo, diiector-sc ci«il;Tliccbôl-
do Santos e Manoel de Oliveira, que 005 vetu

commumcor que o seu club otícrecerá aos seus

associados, no trtduoda folia, quatro esplendi-

dos bailes. Qne eslfio sendo esperados cr m an-

ciedade, pois. todos sabem oue as festas do

America, no Carnaval, sòosempre magníficas»
Agradecemos o convite gue noa foi trazido

pessoalmente, pelos seus tíirectt ics*

Alegria e Carnaval

A alegria c o maior estimulo da vicia huma<
na. E o maior estimulo paro a alegria è o car-
naval,—X

0 naufrágio dç Camões

UmhimMii so. tt iqutlle dia, naquclle

escasso pinto do universo, língua, hedo*

ria, naçAa, armas, poesia, salva das ínas

mfios do tempo adv e r sa. E tudo aquitto
agora o desafia e lèo sublime preço ca-
t>e em verso 1

Machado de Assis

Educação
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O bem humor é um instru-
mento de saúde lio precioso
gue se deve educar nelte as
creanças desde a mais tenra
idade. Deve-se habitual*es a

pequenas generosidades pue-
ms que fa/em sorrir, empres-
lar de boneca, distribuir as gu-
lodtces e recompcnsal-os por
isto, com um aecresetmo de
ca rs ei as Deve-se ensinar-lhes
a dispensar o tuxo, a não des-
prezar a pobreza e achar sem-
pte um motivo de alegria nas

conlrartedades imprevistas.

Pierre Vachét

,í„y%

Figuras da cidade
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Sr. Renato Almeida, estudante de
Odontologia, residente em í icihe.
roy.

Sr. Francisco Alfanc.do commercio
desta praça e presidente do *Ame-

rica F, C.*,a gue tem dado o melhor
do seu esforço e do seu dynamismo,
sendo por isso uma figura de relevo,
em nossos meios sportivos.



Pagina Infantil

'.

Y'

fl B_KFw§ç£i»liÍ v á™fll HHflfl^-Hw^.T '\_r ¦ ,?T<f >• çrr;?[_,. _Mfl-fflS-CTfl-BflSflBI _B_I

___l__f___^__ Mf^aOm _P__t ^IÍí&_' ?lyfl_H

."'-_*' ¦% ««íi-áfefc»^ —• !_¦__£' Í.'°i^_ ^__KMw8WBaiajjj^w|^jK|KBH^B»^Br^»x f^-%y<ti_yY ^eF-SBkj^ flflflr j^_flHHHHB>> ''-^^flel
IflE^wfe'^flBj^^«flBK3l|^JjyF*SEff*^M__B«.'g.-i3t¦'-B-By»_y,#^^W»^^-B_-_. •3iifT''gj

ff -l;:,r IS¦ f :"-^BSslE3W^flfl." í____í_^ff!
v — Sr ^>HH____H_^^HflV Jv»> ^SPfeáfti

»tB^^**l^* 

v'*k;í'''c: v'-»É-a

_h3___T »f fl íTtS^it__¦¦? "* *** * _» '- *Sv*_*
. ..-.._,^_  fl| HL- "¦¦• lã_

!flF^ *tf s | A»-. 1
99 ___B__T? r-^fll
ar- flfl \ yl
r iT\* _____r f.sii' 'i_, a___*_ *S mm. A2P*' mÀJ* fl

«__H__. ^__l fl_ :£_9_B ¦_ _f fl
flk .H^M-fl-fl^flk.' i ^flB flfl %_ãfl_i ^fl_te_____^_r ¦"*__ 9a_¦¦__*__. ^rfl fl^Mlfll flW flfl '^hh. fl

Sfli*- _f _¦ mr flflV .fl^H ^Bj^^jjHJni^H ^H .Jjfl_i í^fl^flfl. __^_^___^H

'dfe'-fll ___, "wí ¦
is fl fl. .AMM ¦

¦fll -¦•i.*5«^s?í'---,-'#|jfla ¦ ^'i^^Vfflflflfl^^^^^^^^^^^H

II II "^SB I

I ¦ I 'f^l I
A. flfl' ' fl

¦^¦^¦^¦^¦W flW it-fl^flfl
flfl ' - AlflJ

B_ú____. _éííé__méy ^^^MíiZ^SSsto__ÉÉfl fl
l___^_tf i^_ft__.. _____& \__ _^_fe__. ^•flflflflj fl

M ' A¦ *• ^m |H. I
¦V ""*?' I
^^ ^B fl

¦fl flfl ^P^ wl flfl
*fl Iw gSÊ &_fl
JSflflH _flW'vlfi . y|^|| r. 'flfl ^k

iflflflflB í, ^Bs
¦M Ifl *^8 t• >1tflfl

flfl flft*1flfl *xi§« ' ;'^^flt;_flB -fl^afl flfl

flfl I :^k ;^lfl
II *fli 11111

¦ ifl "flB^a ¦
'*fl_ '^MEilM fl

flfl flV Mi fl

ISr dP^ flflk ^^fl^tlflflflflH
Ijfi§j|p'^*__ •v^ ,__d__BE ;t'.'-'^^Mf flfl H

rifJi!-tÉ__il^^^lft^í'':" "*' ¦ * .'"^Bw
IH ^^.^_^_M—^-BBKÓRlHraWCTi»';' "¦ W *¦¦ ¦>,s Y * "¦''¦¦«afcHPafc^flflflflflL^ll^iV^L' ,>, ¦. O •¦¦'¦. t; AM ¦'¦ ¦"''**'-'*^H.j_i_S__j

DOLLY YOUS5EF, íllha do cosôl
B-5h.} Youssel ^ Anna Youssef.

MARIA CECÍLIA, i\íh& do snr, Hybcn Batcll
e suô exmô. esposa d. Ceciiiô Modelno
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DILSON B. SARMENTO, em pose especial
para nessa reviatô.

ALCY DA P£NHA KBUOCK, em linda
pose para a V\ü& Captchaba.
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Senhcnnha
Circe Santos
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Ornamentes da socieda*
de vicíoriense.



CHITIEM Condemnada Sem Culpa
$en»fi clonal Illm ci«* Nova 1'nlvcrsal

com Tale* Btrell

A Nova Universal annuncia oarn quarta-feira, no Car-
tos Oomes a cslrce do íilm •CONDEMNAPA Sl:M CULPA*

(She*S Dangerous). O Thema desta obra é summamente erw
genhoso girando ao redor de um ladiâo que se apaiM-t a
loucamente por uma jovem que cMe pensa U n l < n vçr de
sua profissão. Seus amiqos querem collccal-o tm guarda
cortlra a jovem mas lodosos eslorços sàt 11 nicas, c é pr r
mrra casualidade que dcsctbicscr ella nairahdrrc hafO
menos que uma deleclive que está incumbida de ti ti • pro»
vas de sua culpabilidade num vultoso íuito debènrr Aros
esta descoberta elle a engana e a ooriga fugir cm sua
companhia destruindo pieviamenfe Iodas as piOM ? exb-
tentes sobre a sua verdadeira identidade, ficando cila a
sua mercê.

Trabalham neste originalíssimo dirnf, alem de Tala
Bircll, César Romero - Wallei Pidgecn, W aliei nicnitc,
Samuel S ttinds, Warren llymer e mudos outros.
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«Azas sobre
Honolulu»

KENT TAY10R-P0LLY ROWLES • WILUAM GARGÂN

lliti moderno film offcrece a No-
va Universal sob o lilulô de AZAS
SÜBNE HONOLULU, que será lan-
çado breve no Thealro Òlpria,

Este é um emocionante film de
aviação, apresentando as difficul-
dades que uma iovem tem em se re-
siqnar á vida naval de st u mando.

Wendy Nmne interpreta a es-
Dosa; Ray Miltand é o mando e
Kenl Tdylojr, um milionário, rival por
amor de Wandy, antes delia se ca-
sar. t:sle celulc ide foi filmado nas
bases na voes americanas de Ho no-
lulu que collõborarem na reah?a-
çclo do film, IÍoy Miltand será lern-
brado eomo o qalan de «3 Pequenas
do Barulho».

Outros membros do elenco sfio :
Williau Oarqan, Poliy Rowtes, Sa-
mual llmds» loyce Compfon, Mary
Phillips eMargarel McWadé Olhe-
ma do film foi extraindo da novella
do mesmo nome de Mildred Cram.
P01 dirigido poi IL C Potlci. Mais
de 4,000 hgmens da marinha omeri-
cana, oíficiaes e suas famílias foram
ritmados em sceuas deste film. No
transporte de aviões «Ranger» fo-
rarn filmadas varias seqüências do
film.



Modificações soffridas nas regras de Foot-Ball
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Nota offlcial distribuída pelo Internacional Board

O -Internacional Board* appiovou as seguintes dispo-
siçdes sobre as regras de foot bati pato P^a:

XXX '¦¦ ¦

CAPITULO *T/RO DE META
REGRA Vil

De um tiro de meta ou tiro livre, cobrado petos de.

fensores, dentro da arca de pena máxima, não c per mil fido

ao arqueiro receber a bola com as mãos. afim de poslen-
ormente, pot-a em jogo.

1NSTRUCÇÔES AOS JCCADQRES

(Juando um tiro de meta ou tiro livre for cobrado pela

equipe defensora, dentro da área penal, o bola só estará
em jogo depois de sahtr do orca de pena máxima.

TIROS LIVRE

Todos os tiros livres cobrados Peta equipe delenso*
ra. dentro da arca de peno máxima, deverão estai dc ac_.

cordo com a Regra VIU ITtro de Metal ,.-..¦¦ ¦-! ^

' '¦"-'. 
¦ ¦!'/:::'i

' X*

-
BOLA AO CHÃO

Si algum logador tocar a bota, antes que ella tenha

alhngido o sôto. o iutz deverá repelir «bota ao chão» em

ve* dc cobrar tiro livre contra o defensor

A situação curiosa em que se encontram os clubs cariocas q
compromissos com os clubs gaúchos

oe têm

¦ ¦¦

A resolução tomada peto Conselho de Administração

da federação Brasileira de football, reconhecendo como

única dirigente do foolbattgaúcho a veterana entidade ce-

bedeuse. implicou na desfiliaçfto da orqamzaçfio ligada as

especializadas. I ai medida foi a conseqüência do resulta-

do do inquérito procedido no Rio Grande do Sul. especial-

mente para verificar onde estava a torça do football naquel-

le Estado.
O feclo causou sensação e desde lé vem ollerecendo

grandes damnos para a entidade especializada gaúcha.

Inicialmente os jogadores ligados aos Clubs Interna-

cional, Grêmio e Força e Ura foram considerados como li-

vres, lento que o Sanlos t\ C. sem outras, ia obteNe os re-

gistros na federação Biasilena dos togadoresprofissicnaes
Wanderhno e Artiqas, independente de «allestados libere-
tonos.»

O peor, no emlanlo, diz respeito ao pacto assignado

entre os clubs gaúchos actuatmenle desfihadose cs grêmios
cariocas fluminense, flamengo e America Pm tomo desse

assumplotêm surgido vigorosos commentanos. chegando os

paiedros nograndenses a assegurar sua disposição de de-
nunciar o balado e acetonar os avalistos Arnaldo Gumte
c Chaves Barceltos.

Os clubs cariocas estão dispostos a cumprir o pacto»
o que ainda nâo fizeram em virtude da realização do cartr

peonalo da cidade, que 'absorNcu Iodas as datas. Preten-
diam aguardar a passagem dosfesteios carnaNalescospara
excursionar a Parto Ateqre, |Aqora,no emlanlo. com ame-

dida tomada peta federação Brasileira, talvez não mais

possam assim fazer.

Grande excursão
realizará o V/ictoria ao sul do Estado

Chegaram a bom termo as negociações entre osclubs
sulinos, Cachoeito. Estreito do Norte. Independente e o V».

ctona para urna excursão do alvuamt da capital ao sul
do Espirito Santo,

ficou assentado que a delegação do Vtctona embar-
cará no nocturno do próximo dia 3, jogando no mesmo dia,
é noite, em Cachoeíro, contra o Estreite, e domingo conlra
o Cachoeíro.

Em seguida partirá o Vie torta para Mimoso, onde
concedera revanche ao Independente e jogará com o Vpi-
ranqa

F* possível ainda que o onze da camisa azul se exhi-
ba tombem em Alegre 12 loyos), Muquv (t logo), num total
de sete jogos.

Caso o team faça bôa figura nesses matebs a exten-
dera á cidade de Campos onde serão realizados dois
matchs. Ao que fomos informados sâo os seguintes os io-
gadores que participarão dessa grande tornêe: Dias III. Ni-
Io (arqueiros); Clodoaldo, Munllo e Dias II (zagueiros); f i-
deJis, Adaucto, Curió, João Paulo (médios); Quimqutm, loa-
quim, Pelota, Chico Muritto, kronymo, l t ndinho e Miudo
(atacantes).

-,.á
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Alfinete soube uue Mlle.,que r sem du.

vida uma dascreaturas mais distmctosda

sociedade victoriense, sehirá, durante os

Ires dias de Carnaval, num bloco que se

encontra em ensaio* e no qual notamos a

presença do dentista Coincidem mI

Consta que o jovem moreno e de ar isto-
crattcos lugodinhos, 0 mesmo que se for-
mou em direito pela nossa faculdade, no
passar 0 Carnaval em Cachoeno dc Ita-
pernirtm 6* que lá o espera a linda nemo*
rada do seu amigo, que é muito amiqutnha
sue**»

A moieniitha mignon da cidade alta,
dodc que 0 maço foi embora para o Pio
de tanciro, nunca mais teve um namora-
do... Desgosto? fidelidade? Quem o sa-
be ? A alma da mulher é sempre o impe-
netraveL..

»<•! *

Studio PAES
Rua 1 de Março, 23

annos ausente de Mia Patna? Sò mesmo
muita arte e bem pouco M»nso...

O medico, que trouxe 0 SCU diploma sei-

lado e assigimdo em hélio Horizonte e c

um dos descendentes illustres de pachés,
está de olhos voltados paro a linda louri-
nha da Avenida... Será que ia se esque-

Céu da de lá, a mesma com quem passa-
va horas sonhando na capital mineira e

de quem recebe enternecedoras carimbas?

ftem di/em que homem.».

. 

¦ 
¦ 

.¦

. -.

Quem fosse, nac;uelte mstame,
Sobre algum daqucltes bancos
Sentar-se ttalqum degrau
Da sumpluose escadaria...
Veria descer por ella
Uma linda moremnha
Que vem da casa amarcüa.
Rindo e cantando e sonhando
Com o seu príncipe encantado.
<Jue c feio cama um ciamnado...

O carnaval tem o conddo de fazer a
gente esquecer tudo Até as velhas inimi-
/ades, E* de se ver como a encantadora
lourinha de Vilta Rubim como é que esta-
va tâo intima do iovem bactiaiet e quasi
futuro noivo..,

Si nôo tivesse surgido aquclla complica-
çâo, diz elle, como desculpa, elle se teria
eompromettido. mesmo estando no exerci.
Io... Mas quem o conhece sabe que isso r
conversa molte pra boi dormir. . 0 que
elle queria era enxovar sem comprt nus-
so.., Eslava pensando que todas são iguais,
mas enganou-se...

Elle passou dois annos em Ducnos Amcs
e veio dc lé com o sotaque particular do

que nasceram em terras h espanholes...

Ouasi esqueceu a língua matrr*. Ou é bn-

cimento ou doença.., Quew já viu uma pcs.
>òa esquecei a sua língua, por tevar dois

DESPERTE A MUS
DO SEU FÍGADO

JMI WHBBBBB|.,l a*BBlflafl Vfll

Cm Oiamaaat» Para Taaao

O fifado deva darramar. diária.
iwrnta. no f"*U»tna#o, um UlíO da oÜia.
Sm m bllla náo ew-ra ltvratn«nl*. oa
k!im.niui náo aáo diavridoa m apudre-
cem. Oa raaaa incham o «atoma*^
Sufcrevem a nrtaáo da v-mtre. Vc*a
*-rUe*« abatido • como envenenado.
Todo é amarão a vida | um martyrio.

Saca. dkua mlner»e*. Uaantes oo
t»ur*»titr*. da nada, vaiam, Um»
aimplea ev*co**éo náo locar* a entt-
«a. Nada na como aa ramo*** PlHulaa
CAKTKKS nara o Fiando, para. uma
aceio cvrtm* ratem c*»rrer Uvremenla
**«* litro de Mlla. a voe* aente^ae Ulf-
1«*u> r*«r» lodo. Náo eaoaam dawno |
«So auavea a contodo aáo maravl-
IK»aa« i»ar* raaar abttU <*™r N"*;
mm**. r>e*a aa FtUotaa CARTKKfl
l>«ra a r**»do. Nlo*K**Ua ImlíaçÀSaa.

pregado de certo escriptono commcrciol..
Pode ser que agora dê certo,.. Esperemos

Em lucutuquara. Mlle.. tem recebido, quo-
tidienamente, interessantes msiIíjs. A de

sua amigutuha mais intima, da mamnha»
delle. Mas tem-se mantido i r reduelivel...
Parece que tem palavra dc rainha... Assim*

è que Alfinete qosta de ver.,.

Consta que a loura lunccionana da Ins-

trucçêo e compromcltido. Fala-se mesmo-
num casamenlo paro dentro dé pouco tem-

po... Será verdade "t

•, ..

Ma cinco annos que elle prende aquel-

Ia morena tta emeo annos que lhe visita

a caso. tem intimidade et m a leimlie... Ir,

emtanto, não se pronuncia Parece indií-

lerente as intíirectas, a curiosidade do$

amigos, a extranhe^a de sua pn pru yen-
te... ÍV um homem de mármore... Ao menos

ê o que parece*.,

t!m Praia Comprida, \imos aquclla erra-

tutif.ha cncei-leríoie dr t Iht s côi de mar.

em quem cetto gvmnasiano andou queien-
do der um bote em tempos que té Se Io*
ram, num interessante coüoquio com o em.

As idas de Mlle. a Secretaria da Instruc-

cão. diariamente. não eram necessária»*
não EUa »a, porque linha appartuiudade

de encontrar-se cem o jovem morena e

ficar horas e horas esquecida dn \ida,sem

que ninguém desse por isso...

As escolas reabriram.se. Mlle. Vde as-

sumir a sua cadeira, t: O funceionano da»

casa exportadora de café, que è poeta
também,ficará novamente vivendo de seu-
dades...

O que olhos não vèm coração não sen-

te... Si Mlle. soubesse do que se tem pas-
sado aqui. em sua ausência, com o iovem
medico, nem mais gastaria aquclles papeis
cèr do ceu e dois cruzados semonaes,
como vem fa/endo. ha mais de seis me-

/.v9i,>

Mlle seguiu para o Rio» no dia IÍO. Será

que na Cidade Maravilhosa se esquecerá
do listado da Sta,.. Será lastimável, pois
segundo soubemos, a nomntie está doe».

re«*>»

I ata-se num possível entendimento sen.
timental entre o jovem con mercia 11 o e
muito querido em nossas rodas sociaes, ir.
môo do iovem medico que náo é o />ea-

janunúa família, com aquclla morena da
rua Gama Posa.. Nâo será boato? Pala.
vra que não acreditamos na noticia,conhe-
cendo como conhece mes o espirito ante*
matrimonial do josem descendente do
Sultão,,.

Alíineíe

I
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oX,' CARNAVAL'
•Evoél llvoct , Estamos em pleno reinado àn alegria.,

ítla, por assim dizer, um regtedimenfo aos memotaxeis tem-
oos da antiga Morna.

Foi ali que os grandes dignatortos remam s, tributar*.
do vassalagem a «Fauno»,—divindade pagamsto e deus dos
pastores e dos rebanhos, íheiam nascet o carnaval.

Aos poucos, essas cetemetues pioèslcnm se dege-
nerando e finalmente móis farde Itanstotn an m*se na mais
alta libertinagem, Êra a festo dos deuses* ura a lesta dos
grandes senhores de Poma.

Mos, surgindo o cristianismo, combatendo osptoze-
ces eíemetos e inspirados nas crearças pagas,foi o carna-
vai desaparecendo aos poucos e até que se tornou complc-
lamente esquecido.

Poma deixara de ser a capital do mundo, As ordos
barbaras haviam invadido os sua? muralhas e o sangue
corna em eaudaés pelos suas tuas e templos

l':m toes épocas, nâo ha possibilidade pato reinar ale-
gna, K o povo buscava leníiivo pata as suas magnas, nas
promessas do cristianismo.

Nao se falava mais em carnaval. Mas, existe qualquer
cousa que íaz perpetuai as tradições dos grandes povos.
Roma, reítorccido e sob a ameolade uma novo epoca.re-
viveu os seus antigos cultos e dentre eteso carnaval,

t: assim, ele rèsufgiu dentre o bnmo espessa dos
tempos, mais belo, mais humano e mais eíusianlc de graças
e de alegrias,,.

Irradiou-se por todo o mundo, invadindo.o cem a sua
alegria louca e conlagtanle.

a
»

Nesses Ires dias de sen reinado bizarro, deus Momo
nôo permite tristezas.

I; o homem, por mais circunspefo e notável que seia,
abandona, por 12 horas apenas, Iodas as regras convencia-
nelistas da sociedade e petmile que su*alma se evtenonze
livre de qualquer t>éa ou sentimento dogmático.

Maguas, dores, invejas, ódios, tudo desaparece,dei*
xando-nos livres, completamente hvies, paro enfregormo*
nos, piamente, ao sublime reinado da alegria.

O carnaval è a festo adorável que possúe o supremo
podei de -sepultar todas as nossas magnos. ,

Então a nossa alegna.-que viveu e culta duiente to-
do o ano, se esplende radiosa e elustante, invadindo os
suntuosos saldes dos nossos clubs.com a verve fino doses-
pintos sadios e onde, finalmente, pontifica uma leve noto de
malícia e «humour*,..

Surgem ante nossos olhos, em miraboleseas mira-
gens, lindas e adoráveis «hespahholas* da Catalunha •-

Mentirosamente, arrogantes *ioureadores* confessam-
lhes, cm frases escaldantes do mais vibrante e sadio amor»
nôo poderem «pegar um touro á unha*...

E pelos saíôes em fora, bandos de ptezro/S, solam-
comente perturbam com a verve fina do seu espirite» o bar-
guez aue nao quer se divertir para nôo gastar alguns «mil
réis* em «confcllt-, «serpentinas» e «lança-octh n es.»

t:l na voragem louca de uma dansa, Pompadours. ca.
pnchosas e deliciosamente falsificadas, trazem èos nossos
olhos umo ilusão meigo e adorável da sunfuos idade àoí
tempos de l.mz XV.

E dizer-se que Ioda essa alegria estupefaciente, trn»
ma «féene* sonora de ttsos e crtslaes, de «chopps* e
*ehampogne$* que séespòücemno ar, tenha somente o du-roçao quasi efêmera de um sonho,,.

Setenta e duas horas apenas, eis o Kridtiò reinado
de alegria que Momo nos concede. - £voé I t:\uv \ Carna-

Álvaro Fraga

AUGUSTO LINS
— Advogado —

Praea Jofio Climaco, ir I - Tel. (\ 88
VICTORIA

^•MtlMIlMlIiílMroiiiliiÉ" 
Banco de Credito ftgricola do Espirito Santo

Autorizado a fünccionar pela Carta Patente n 1.565, d<? 23 de Julho de 10A7
Capital integralizado - Rs. 5.O00:0O0S0OO

Realiza operações de credito agrícola e commercial
TAXAS MÓDICAS

Correspondentes cm todas as praças do paiz W

DIRECTORES:-- Mari° Aristides Freire *
Jones dos Santos Neves J

Sede: Rua do Commercio, ££-End. Tel.: «Ruralbank:
Caixa Postal 260 - Peçam informações

»



ANNIVERSARIOS
fizeram annos no dia

10
O sr. Dr. Adindo Figueiredo, ad-
vogado residente em nossa Capi-
tal e Delegado da Ordem Social
e Político do listado,

Os sr».: Lauro Rabelto, destacado
figura no nosso toot-ball; Dr Md.
gard Queiroz do Valle, òfficial
de gabinete do exato, sr, Scete-

lano do Interior e lustiça; Lauro Paracu»

se*estudante e filho do sr. lonas párias,
brilhante intetlectual e nosso collcqa de
imprensa.

O ^r. Dr. Clovis Ramalhetc, ad-
24 I vogado, exercendo a sua profis-"* sâo 

no Rio de (aneiro, e brilham
le figura da nova geração mtel.

tecttial do Espirito Santo.

n CASAMENTOS
Casaram-se*

.'. 
¦'.' ¦' 

.¦ 
¦

¦¦ 

,

i i017

m18 A e\ma sra. t.icia De biusc Bi-
dart, eximia musicisla.c uma ex-
pressão de relevo da arte espn
ritosanlensc.

A exma. sra. Rosa batalha, espo-
191 sa do Di. Doctho batalha, alio

funccionano do banco do Brasil,
servindo actualmente â agente de

bello Horizonte.

n
N20 As exmas. sras.: Itilmar Carneiro

da Cunha e Celta Cláudio Ama-
rol, expressi v as figuras da alta
sociedade vicloiiensc.

A exma. sra. Cieorgma de Siguei-
ia Silva, esposa do sr. Amaro
Antônio da Silva .funccionano pu.
bbco mim í c i p a I; Dr. Mauro de

Arauto braga, brilhante advogado em nos.
sa Capital e expressiva figura da nossa li-
feratura, nosso ex.rcdactor e confrade d®
? Diano da Manhã*

no

m•>>
O sr. Abílio C.de Carvalho, nos-
so colloboredor, poeta é jorrtalis-
ta, tendo lançado, ha poucos dtas
o seu livro de versos, que se in-

titula *Ves»tgios da Dôr Antiga.»'

O sr. Dr, Benjamtn 5uaiz«medico
acreditado em nossa praça.i_l

Assignaturas

Retratos Modernos

MAZZEI
Representante da -Revista da

Semana», «Lu Sei Tudo* e
«Scena Muda», nesta capital.

Seus trabalhos lambem sâo pu-
bheados em

«Uida Capi(haba»

Rua leronymo Monteiro. 17

Victona

Com « sta. Sebastiana Souza, da socic-
dade de Alegre, o sr bento Mangueira Pi-
lho, do nosso commercio;

— com a sta. /.ozima Carvalht» de An-

enteia, da nossa sociedade, 0 sr. Acrisio
Nascimento, commerciante em nossa Ca-

pitai;

m
m

O sr. Dr. Pauhno Muller. medico
estabelecido em nossa Capital e
digno presidente da Junta Com.
merciat do É sta do.

O st. Dr. loao bastos Bernardo
Viena, brilhante figura da intelle-
dualidade espíritosanlense e di-

rector do thmuasio do Espirito
Santo

—com a sta. Demze Lopes, da sociei
de de Salvador, o sr. Dr Vtatdcmiro Duar-
le. figura de projècçio em nossos meios
sociaes.

NASCIMENTOS
Eslào em tçsta os seguintes lares:

Do sr, AdherbalFaria Muniz e sua exma.

esposa» sra. d. Altair Passos Mutuz, com

o nascimento de um robusto e interessan-
te garoto, que receberá o nome de Ro-

beno;

do sr. Pranklin Pereira e exma. sra.

d. Mana Acelina Salvador Pereira com o

nascimento de Silmar;

-do sr. Antônio I eu Rosa e exma. es-
Posa d. Rosa Per e i r a Leu Rosa, com o
nascimento de luho César,

•

NOIVADOS
Fizeranvse noivos:

Da sta. Al/na Maluu.da nossa sociedu-

de» o sr. Mcrminio Scampim, do nosso

commercio;
— da sta. Mana da Penha Figueiredo.

da nossa sociedade,o sr. W aliei Morena»

do commercio desta praça.

«Naufrágios»
Livre de verses de poets Alaeids Cossia

4caa.se à venda nas Livrarias desta
Capilal

»¦¦ 

¦¦*•¦ 

* Lm nenhuma outra tarefa pode o
homem sair mais beneficiado do gue na
em que se ocupa do seu aperfeiçoamento
moral.-Passos tJrio,

Levamos so conhecimento de nossos leitores que

a -Vida Capichsba. nèo tem nenhum representante su-

tomado a tomar essignsturas ns praça de Victori*. nào

se responsabilizando a redacçào pelas que nào torem

tomadas à Avenida Capichsba 28, mediante recibo pas-

sado pelo seu dlrectcr.
Sáo destituídos de valor quaesquer recibos nao

rubiicados ou assignados pela direcçào.

VIDA CAPICHÁBA, NO RIO

Alim de altender a solicitações de conterrâneos re-

sidentes no Rio. resolvemos pôr á venda nos pontos de ior-

naes da üalena Cruzeiro e do Cinema Lldorado a nossa

revista, pelo preço commum.

* • ? A consciência é a intermediária entre a cr e atura»

e o Creador.-Passos Lirio.



Preparando pro
fissionais

«VIDA CAPICHA1SA»
$*mhht'£% i-*» Í1****t**ii» **t» !*!£.**

fl próxima inauguração dos li-
çeüs nacionais
'Comunicado 

do *$tryiçà rfe
Divulgação* do Chélio de /%-' 
liçfp 0*0 Úhlrtciú /redero/.

ÍHre«*t©rí JH. Lope* Pimenta
fle*d»etor*-« t * AS» tm «r SiUv». A th&ty<

de 1,1 m» • Altueld* <*«»u*lrt
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Semestre,,..,,..«— »•••
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4t êmvmht$,

Temosfrt/ado, ctn eo.münica.dos aot-eito*
ces, a especial atenção que o Presidente
da RepohÍ*eô'dispensou, sempre, aos pro-
htcrtias educacionais* do Pais* mos nSp Io»
?ettdo em beneficio da criança porque os
poderes eonslituidos do regíftie a o leu
cerceavam as iniciativas mais úteis-,

¦ Cumpre-nos, agota» salientar, né.sle co*
rnuntrado, um dos grandes trabalhos re«-
Usados pelo Presidente Varg'afs*se.fii alar-
de, visando apenas atendei ásnccessido-
des üm mocidade escalai brasileirii*.

Alegam os g^e procuram dcsv iar os es-
ludanies dos rumos tradicionais de nossa
sociedade, que no Brasil, o Governo nao
procura resolver os-problemas cdocaoo-
nais. deixando seio instrução técnico* pi o-
lissíonat os loxens %que nâo desciam se-
puir uma profissão liberal ou prefira m
exercer uma orle ou oficio.

Que esses argumentos nio tem ro/âo de
ser" demonstram os dados abaixo,

especial carinho tem sido dedicado pelo
Presidente Vargas á mocidade estudiosa.,
Assim, ultimamente, estão sendo reahsa-
das grandiosas ohias na antiga Hscota
Wencesléo fttüi afim de fransJotmo*Ja num
liceu, que, pelas suas proporçâe »-, pode
ser classificado como uma verdadeira Um-
veistdade do Trabalho., Sete mil contos
serio dtspendido» nessa obi a momimett*
tal, que nâo é apenas smâo o inicio de
um vasto plano que abrange todos? os Cs-
fados, pois serão construídos vinte liceus,
em todo o pais calculando--se o custo de
cada um deles em 2:.WÚ contos aproxima*
damente, e resultado desse dispertdto, a
tnstataçâo de um edudandano modelo para
000 crianças. ¦

Restringindo ai despesas, sem prefüko
das obras inadiáveis, extinguindo gastos
supérfluos, o Presidente Vargas emprega*
ré* nessa obra de imenso alcance soctab
a importância de 50000 contos, que rever*
terôo em benefícios incalculáveis para
12.000 crianças, que poderão Ire quentar
esses liceus.

Com obras desse vulto, e phuetpalmcn*
te, com essa** finalidades altamente nutriu*
ficas, é que o Presidcnte-Vaígas tem se
imposto o admiração de todos cs brasi-
leiros, que jorrais lhe negaram seu apoio
por reconhecerem que o Chefe do Nação
tem se empenhado em preparar um Brasil
grandioso e culto.
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AGENCIAS AUTOPIZADAS:

STAKDÀábr- -'I ECLÉTICA - Bff43MÍ
£.ra- A ^V*/:*/? e SON - ÜLOSSOP é

COME. - /. WALTER THOMPSON

ASSIGNATURAS
No intuito de dar maior dittusão è

nossa revista resolvemos fixar em
20S000 o preço de uma assJgnatura
annual, e em 12$ a semestral.

Aos assignantes em atraio pedimos
a tinez« de saldarem seus débitos junto
aos nossos representantes no interior.
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w?j«^ABELOSo Brancos

Quando eu sonhava

(Juaudo eu sonhava, era assin
que nos meus sonhos a.via:
e era assim que me fugia,
apenas eu despertava,,,

Essa imagem fugidia
Que nunca intúe alcançar,
agora que estou desperto*
agora a veio bxar,...

Para que?—Orando era vaga»
Uma tdeia, um pensamento.
um raio de estreita incerto
no immenso hrmomento,

uma ctttmera, um vio sonho,
eu sonhava, mas vivia:
Pra/ei nip sabia o que etnt
Mas a âèi nâo conhecia*,
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Almeida Garrei

O» Liceus Nacionais mw serão criados
em lodosos Estados, e que serèo tnaugu-
tados até o ttrn do próximo âno, bastariam
por stso, para prestigiar um governante.

Dentro de seis meses deverão entrar em
func;onamenio os Liceus do Espirito San.
Io, do Maranhão e do Ama/o ruis, O do
Distrito federal será inaugurado próxima-
mente.

O 4lual governo do país doou ao ÍSra-
sil um patrimônio educacional, une será
motivo de orgulho para todos os seus ei-
dadâos.



O tempo correu para traz
Cofieiu^o}

cio» e #i humanidade terrena, iodo o seu sei se afastava do
planeta com velocidades superiores é da foz. Qtie imoorta.
va a mundo das aooarencias?

A*s vc*esas suas meditações de espiritualista se oro-
tcciavum até mais longe, Enfio/, no nimdo des espíritos,
eítes sabiam dos reinos da tmmorlelidadc e enJtavi n na
terra, donde emergia nos cadáveres.... Depois deSappaie*
eram, absorvidos rio corpo da4 mães A finalidade da \ida
¦eia o annioutlameulo das almas, que linhem *>:idc immor*
toes ao passadot.. Nirvana!

/—Tio, unir?* jantai..
t He **e levantava sem oròlesfo e acompanham o so*

briaho* eom um sorriso de condeseendentia seiapliica

*
• *

PtitieiaPn estava dando'cuidados, nw-s a $ua i ppaf€&»
«a, o seu viqor physieo era cxrcllcnle. Dona Hctíct* a vi»
filia aporá freqüentemente e,muitas vcfcea se. tieixava h% ar
enchendo-o de des^eilo^sottcitos» observando* o disfãiça*
damente»com uma curiosidade, enfie esneioi u *<« e inqu.ieh

-As éxqtrísdices do Plufemén haviam de i?ass«4t Aon i-
Io era estudo demais.. Ale cm bem bom une eltc nSc tos?e
mais ao labotatoiio e fóeessè sentado neçtseíia ¦< ,. c rua
olhando a visla da cidade..

Com a presença dè Uorieacta»suf-tjiam vjátlas dasve*
lhas amizades que Pliiiemon deixara cie cultuei; Rcve.iavam*.
aa» enchendo « sata/e a èma4 ettím a inalterável paciência
do dono* m^e os le.ce.büa nsoounntenle* et m a bo n dad-c
prolec.ÍO|0 que 05 seres bem formados de\*m dispensai
aos ignorantes e és-creanças..

Sorria semoré. A condescendência de Philcmcn era
abvsmal* éónid os 6c%anos de inhnifa lãfôindsidadè 1 m que
*eu- es oi r 1I0 mergulhava.

':¦''¦-.

üs riqs merecem tanta attençáo com,o
os intestinos,{j '¦';•'" '.:"¦'< -':--'¦ ¦'¦ ', ¦¦'¦; .'.''".':

v) iniestina butnaro mede.íí metr« s de com|irrmçiti«i
aoi rins Há' ItMJWJiJCjü de cana**, que* enfitelrados* se et*
tenderiam por 3t fuiia. ti*, pòMnnio, tâo impo* mote manter
*i regularidade da fuitcetnn&mento dai nn*> quanto a dos

Oi rins trabalham iiieei*saiHeni!&n*e para èxpeUtr da
organista oa ácido** e deiiiçtui venenoses eiiri- hldof da
líiltfptr,

lis rins das |i,e$aoa$' sadias expeMcõi diariami^f te cèr«
ca tle Birô e meio de seerecao eonipo.ã'va de «govurèa»
ácido uri co» matérias c rantes e ilcirict***- orgânico**-: Qunn*
do 4í urina $e i. roí escassa. ** $tgaal de qoa o** tubos í !¦
irados dos rins e*iAo obstruídos par venenos. Isso «; peri
I»'osm t? conaüiue o prtaetpta de darei* lamb^re*3, eiatieà»
lumhago. inchneào nãa in/i* s, sob às alhos e nos pífc úo*
res rheutnaticíis»'.-ton.iètiraa» perturbava^ Yisuars eeansfca

Os rins merecetn cuidadoso ftueneáo *% tanto cama as
nicsdnos. devem sr-r lini|*os i!e vcjí tm ^tianda, Para lira

par, désinOammar é aetiear cs ri'fia-prefiram as Filiulasde
Foater» cujo íião náo cousüiue mais uma èeriêxa de bons
resuUadí s,

L^ Vintém poupado!...
Economisai, procurando

í%Ss. comprar mais barato !

Ihu.diii revelou çèffa apifaçâo» maí -- < heqou a*
Jei sustas. I o» quondo Dotnt Hoilencta a.nriup.cioií', numo
^extà»feiíé'v oue o hr Celso Faria meos o- Qeaio,o !Jr.. San-

jinho tinham pt^niethdouma visita para donunrjot com ala-
rniÍHi

. Sabliodo, oasseou minto-' nela cas«»com a.cabeça m-
cünada e os brados cruzados sobre as costas e. nfío dor*

ni.c Sviyi-O notou que o tio revtrave.se mudo na cama- e
e se levantou.duas vetes. Checou a lembrai aD*ãhaHòf>

encio que se convidasse o Dr, luíicino Mor chu ou o Dr,
Aàisifeqtsito a se pronunciarem sobre o caso.

Más Pltdentou fevontoti*se ccmpleíf n «rife c ^ l m o —
apenas um pouco mais pallido e olheíiado de insomnia ¦—»'com a mesma tranquilíidade e sorriso proíécfoi que se lhe
esterèotyoara na mascara.

Almoçou requtarmente. 0 Dr. Santinho devia chegai
petas tréstto-fíis. Bafheurq.se e h/era toilette para recebei*
ás-Visttas. AS ^e*»es chegava á lanella ou senlava«se um pòu*
eo na sala» que estava muito bem arrumada* mas de repenle
sabia* rtinido, para sentause na cadeira da vcimnda. que
õtbava nata o borí?onte das ilhas e da cidade* lá muito em
ba.ivo...

c

O choque Ioi è cheqada do Dr.-. Santinho.
Píulemon estava ê tanelia e os viu saltar do bende O

marido mudou á mulher a desce r e o velho Celso faria*
mnúã aajl e ca-vafnèiroso* estendeu a mio a Daqmor.que



aPPareceu sehnea e rose a» com seu e.xoiessno sorriso de
luventude nos lábios vermelhos» erguendo o serfeoo olhar
verde-mannho por baixo ám grandes abas de tule do seu
chape o branco de \erêo*

Entraram na sala. Emquaiit© ar* senhoras se abiaça-
Vôtrr e Svivtò se desmanchava em amebthdede* com a» vi*
sitas* Phiicmon postou-se de repente, rígido» olhos ar Mia-
ta<tót;!e braças eslfndido», diante de Daqmar;

---Tahsman bendito* Vrcste aaut?i NacM Eu nao ore*
ciso de Mermisíonhelesoaia rejuvenescer!.,, O tempo corre

paia tra/ e en sou superior â essencra humana. Oavílte?
Eu sou superio* á essência humanai Eul

Voftou.se de súbito e sahíu batendo com as portas,
Iechando*as poi dentro, ate na sua cadeira de braços que
Md a cidade aos pèa «Io morro de Santa Therezo .

*
* •
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O Dr.. fuhano veio. Tiver«w que leva*Jo. A nova pas*
saqem de Danmar subvertera coppietèOictiN a sereiiitíaae
interior da alma que se sanei ou W o aos ítisttnclos e con-
Itnoeiicids da humanidade, tazende. surqií novamente o coro
JltCfO.

. Nôo era um doente perigoso. Deixavam*no neramhu*

$&i pelo grande parque do hospício. Ôb*iéfvaVfa os pheno*
menos ao redor, com seus olhos vagos» e saterpret-éva^os
com o tempo correndo para Irai-,

Tinha cnses e rennssdes» ora 
'atnslnndo-se da ferre*

com velocidades saperioies á da luz» ore sentindo stae cp.*

ttí* de repente na humanidade» sem poder hbertatBse do

amor de uma menina.
Por vezes as duas personalidades se misturavam, aff!

landa O seu espirito. 5ohre\inha o detifi©. A vida, o uni ver
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m Vermifugo nào se cura Vermlnos*
SIGA O CONSELHO DU SUMMIDAOES MÉDICAS

fala o Professor PEDRO DA CUNHA-O Granda
Clinico do Rio do Janeiro:

"àmmétUú srmpre o YERMIOL RIOS,
pelo seu efhüo seguro e inoffensivo".

(a.) Pedro éa Cunhe.

Firma tek ; Tab : Luu Cavalcanti,

Nota Importante ~ O Vermicl Rioa coniem Thymeá.

YERMIOL RIOS
LIQUIDO E PÍROlAS SEM CHEIRO-SEM SABOR
lõlp AOAUJO FRUTAS & C-* .- OU8JVIS 80. RIO
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$e> oue, a sua superioridade idealizara e contemplava sete-
namenle. tornava-se de repente oara a sua humanidade um
mundo trágico e íneomprehensivéf, em que tudo se sentia
arrastado nata o oassado com uma forca Uiibilhonante, dor-
da os homens desabmeniam.se,tirando a comida da hoe-
ca com um yarío.os anmtaes vomitam a berva e oulrosarn-
mães; as plantas diminuem até lransformaiem.se em sêmen-
tes.as ereaneas enchem de leite o seio materno» até se»
rem sepultadas no ventre íemmino,..

Dagmat era o ser perseguidor, que pretendia abra-
Io na humanidade, mas elle era superior é essência humana,..

Payrnar, Mas tudo caminha da satisfação nata a in»
sahsfaeêo: somno, onè irai dia e cansaço; desahmcnla-
cHo» aue traz fome» aniuamor» que traz desejos que mor-
rem... Todos movimentos sôo de regressão e renuncia , E
em tudo isto, onde está a vida?».» Paginar ,., Onde está o ho-
mero?», TatvéX em Iodas essas renuncias haio uma regres*

.-" '.'¦].'.' sâo de loucura* de loucura... O universo está louco,*.
De súbito acalmava-se; mas eu sou um espirito supe-

noi á essência humana, oue nlo pode ser atlirundo nelas
annareneias nem nela loucura do universo.

Avenida Capieliaba, !<>« Talepb. 20o

Olhando oara lora# pela ianella gr a d e o d a do seu
quar*o, viu Daamar que passava» sorrindo, uma, duas» Um,
quatro vexes, na calçada fronteira.

Daojmar continuava a persegui-to naici la/e-to \e\\at
á humanidade



Deseosfou-** e -ai...» aflitarfi» para o aa«*ue.
i« ii„nmít! memore lhe liaiaa o oeimo»

A oresenvo-<íe uogmai semyi

iudo caNuntie do «ii»t«C»o P«'« « n.***»*-*<«o* De>0>'-

mentaca» <.«* • »•» ha*- Sôtaaa o«e tra* d.ae caneco...
*&»». »,.Mi«ii'tí',i*. no ventre materno... luao, mo-

As creenças sao sepunnoas nu **"**- |t ,
a* .BtatiMLatatf» e i<nuncia...O universo esía louco,,,

vimentos de legiessoo c lemiiivio- ^r^»** 
vi«

Andava» uns homens « podar copa» dr a\w*».V«

fl, tesoures mechanicas na ponta das <i>«nd« «ata». Esta,

vom t*em amoladas,,» »^*,.^^
í »í eile se malote, para !.<»' fcvte do pe-seauicâc-

de Dagmar e da loucura do mundo ?
Mas aentiu mie se malww para liar; aue o golpe o

lona revive*; «we o MagM *a P<««P-ta'<« da terra sobre

a ter ida.-
rratraoicol Irremediável! Levantou osbreços,uuan-

cio de desespero. Dencts mi,«u correndo, com a rabeca en*

lie as*ftos Os enfeimeito* «ocorreram, levando-o oaia

cima1 è s*%hn-o.ll.e ««^ camiia de forca- Mas o homem

gritava lantò. «tu» o «<«•*» de dia S.cor. com r>rn«: deu.

}he im$ íníèc-çêu pata taxei doimu. _ ¦

Sctffttto. ncmddu wfiwo, Nem mn.pus. peM«»o, Pt m-

beo I

Almeida Cousin

* * * Párji nôo leimosdovtdn acerca da nt I dade do liem

b**la oue. coris,a«ieni< - i - etíeiM do mal.
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Q -.meu sonHo»
Vio e a fantasia nemotal.
oae ama enlida li uMialisa e < tta

Na kattittlamaque :a-*'umbe ao vento

Oue «a«> ma«a registe d vaga de tormenlo

i Nie íàx d-ís ,'itniij". iilm »* tlfõ vajuaa

¦¦¦¦'. ¦¦¦¦ 
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\^ií»? meu •ífO^ío-,

!.".,* unia aciuareli te.ila.# coni tiiiril.:-

Da -.eiisitniidade mais lecairda -

Que ile paesja» ©sta alma munoa.'.

Com a iwmtaturn alegre de meu? versos

ti meu sonho >
II© pea«enino, nao sabes eiitdo 

'•*

É* ver-^le mais iel»/ entre estes versos,

te ciue tu foras» iâ nos teus folouedos»

Com teus olhifittos vivos, ISo imerso-

Ha infância» aligera. de teú brintiuedos
:. 

¦... ¦ 

;. ..¦.....¦, .-.-;

jOaeríes curado cBasfcs
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Como
as Mulheres

doecem
Bem sabem os médicos que os mais perigosos sofrimentos das mulheres

são sempre causados fx»las inflamações de importantes órgãos internos.
Os sofrimentos, ás ve7es, são tão graves que muitas mulheres têm medo

de enlouquecer !
A vida assim é um inferno 1
Para evitar e tratar ás inflamações internas, é todos estes terríveis

sofrimentos, use Regulador Gesteira.
Regulador Gesteira evita c trata as inflamações internas, úesile o

começo.
Regulútlor Gesteira evita e trata também as complicações internas,

que são ainda mais perigosas do que as inflamações,
Comece hoje mesmo

a usar Regulador Gesteira
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